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~eifsta de Espiritismo· 
J 
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Orgão da Fed..eração Espirita Fortug'l..1.esa 

A Igreja e as Investigações Psiquicas 
. Pe!a be1Jem~r!ta_ Sociedade <:1e Estudos Metapsíquicos, 8, Ru e Coper-

111c~ P~ns, 16. , J91 ~lhmamen~e .editada em volume a tradução de t rês con" 
ferenc1as notab1hss1mas do sab10 professor de teoloofa nas Universidades 
de_ Copenhague .e Re~kjavik Dr. Har_aldur Nielsson, ::,subordinadas aos se­
g;mntes e s~geshvos htulos: -_<As minhas Experiências Pessoais em Espiri­
tismo Experimenta~, - <A lgreJa e as Investigações Psíquicas > - 4' Da Morte>. 

A obra refenda que é, sem dúvida, um trabalho notabilíssimo e dum 
interêsse que se torna desnecessário encarecer por provir dum eclesi ástico 
eminente ~ professor catedrático de teologia duma universidade, num país 
onde os diferentes ramos de instrução pública alcançaram um desenvolvi­
mento e grau de eficiência ainda não atingidos, nem sequer igualados, em 
nenhum país de orig·em latina, veio enriquecer a já vasta bibliografia psíquica, 
e despertou, como é natural, tanto nos países escandinavos, como na Ale­
manha e agora em França, um justificado movimento de interêsse e curiosi­
dade, não só por constituir um curiosíssimo repositório do resultado de 
inúmeras e concludentes experiências metapsíquicas efectuadas e controladas 
pelo próprio autor, como ainda e principalmente por ser da autoria dum 
alto dignitário da Igreja Cristã - o Dr. Nielsson foi, enquanto uma doença 
de garganta o não obrigou a abandonar o lugar, coadjutor da Catedral de 
Reykjavik- que sempre se mostrou -irredutível inimiga do Espiritismo (1). 

A Sociedade de Estudos Psíquicos, com sede na capital da Islândia, 
que publica um jornal e conta hoje muitas centenas de sócios, deve"se à 
iniciativa dêste eminente professor e teólogo, no que foi acompanhado pelo 
escritor Kvaran e pelo médico alienista Sveinsson. 

Sendo, pois, o livro do Dr. Nielsson digno de ser lido e meditado por 
todos os espiritistas, não só por ser obra dum ministro da Igreja, como ainda 
por demonstrar que o Cristianismo não é incompatível com o Espiritismo e 
que cS. Paulo e o Cristianismo original acreditaram numa comunicação in­
cessante com um mundo invisível e mai s elevado>, pensámos, animados pelo 
desejo de bem servir a Causa e de prestar ~1m pe.9ueno se_rviço aos nossos 
confrades de Portugal, onde uma tal obra arnda nao está divulgada, em dar 

(1)-Em Portugal é bem conhecida e notória e int~lerante atitude dos ) orneis católicos 
contra o Espiritismo, e e, já célebre, pastoral do ArcebtSP'? de Braga exco'!1ungendo os es­
píritas daquele arquidiocese e e reviste espírita <e Luz _e Ce~1~ede » .. A ', ~efende. pest<;>rel, do­
cumento absolutamente falho de oportunidade e espírito cntt~o, sc1~nt1f1co e f1losó.f1co, res" 
pondeu, em termos \librentes e eloqüentes , o Sr. Dr. António Freire,. no seu opu~culo «A 
Pastoral do Sr. Arcebispo de Braga 1>, onde, e per dum~ her!11~n~u~1ca cerrada ~ irrespon­
dível se destacam \lerdades como esta: - e, Os mais form1dáve1s 1mmIgos de lgreJe Romena 
são, 

1

precisemente, os seus representantes ofic_ieis, que ~Uf!!O _galopada de \laid_e~e e de 
egoismo, contrastando com os princípios orgân!cos do Cnstinmsmo, a teem prec1p1tado no 
abismo do descrédito e ridículo, semeando o ate,smo n. 
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neste lugar, uma síntese, nindn que muito resumida e imperfeita, da matéria 
contida na citada obra. 

Que O leitor nos perdôe se a competência e o espaço não nos conferem 
e11 sa11chas para mais brilhante e dilatada referêncin. 

Na primeira conferência sôbre as suas experiências pessoais em ocul­
tismo, diz o Dr. Iiaraldur Nielsson que < os estudos psíquicos são, na ver­
dade, a mais jóvem de todas as sciências>; efectivamen_te as ... sim os temos de 
considerar, pois só de há setenta anos a esta parte, o rnter_ess~ por uma tal 
sciência se começou a manifestar, tendo, presentemente, at10g1do o seu auge 
em Inglaterra e em quási todo o Continente Americano, e, duma maneira 
o-era\, prendido a atenção e curiosidade de todos os espíritos cultos. 
~ Os psicólogos teem procurado encontrar explicação para a forma como 
o espírito ou a consciência actuam no corpo, mas o que ainda não nos ex­
plicaram foi se a consciência liberta do corpo, ou sem êle, subsiste, e se ela 
sobrevive à morte e à separação do corpo (l). 

Segundo o eminente professor, a maior parte dos investigadores psíqui­
cos começaram por ser scépticos, senão adversários fogosos do Espiritismo; 
mas todos os que, como a si próprio sucedeu, aprofundaram o assunto, não 
em algumas semanas ou em alguns meses, mas numa série de anos, acaba­
ram todos por ficar convencidos da realidade dos fenómenos, e muitos dentre 
êles da possibilidade de entrar em relação com os sêres inteligentes dum 
mundo que nos é invisível. 

A descrença manifestada pela turba, àcêrca do que constitui objecto de 
investigações psíquicas, é naturalíssima em virtude daquela conhecida máxi­
ma : - cVêr e crêr como S. Tomé :» , e de só conhecermos perfeitamente e 
acreditarmos aquilo que vemos. A experiência é a melhor educadora dos 
homens. Podemos aprender muito em livros, mas só pela experiência e pa­
cientes investigações conseguiremos perfeito conhecimento dum assunto. 
Assim, o Dr. Haraldur Nielsson levou 17 anos nas suas investigações psíqui­
cas, e, ao cabo dêsse longo período, achava-se - e só então - habilitado a 
fazer, sôbre o assunto, a sua primeira -conferência pública, decl arando que a 
experiência adquirida era a única coisa que lhe dava direito a fazê-la (2). 
. Para relatar- declara - todas as suas experiências pessoais no domínio 

psíquico, ser-lhe-ia necessário fazer uma série de conferências, tantas e tão 
importantes elas foram. As suas primeiras e hesitantes tentativas no campo 
experimental,· iniciadas sem interêsse visto ser um scéptico, começaram, na 
capital da Islândia, no outono de 1924 e deveu a sua iniciação em tal sciência, 
que tão fortes emoções lhe devia trazer no futuro, ao escritor Einar H. Kva­
ran. A principio e por falta dum médium com qualidades, como depois re­
conheu, o .resultado obtido foi absolutamente nulo e desanimador, e, dois 
meses depois, essa circunstância levou-o a desistir (3); mas, decorridos meses, 
tendo aparecido um médium que apresentava qualidades, o escritor Einar 
voJta a insistir consigo, e o caso é que, mais feli z dasta vez, logo à primeira 
sessão, teve ocasião de observar qualquer coisa que lhe causou uma grande 

(1) - u Quand cette question nécessite une réponse, iJs se réfugient dans !e si lence, au 
alors ils disent ce que disait un jour mon vieux professeur de psychologie, Harald Hõffding, 
Je célebre psychologue danois: Nous oerrofls bien! .Votre propre mort nous apportera la 
r épouse ». Pág. 15. 

(2) - «II y aura bientôt 17 ans que j'ai commencé mes r echerches. Et l ' expérience 
que j 'ai acquise durant ces nombreuses années, est la seule chose qui me donne le droit de 
vou!! feire cette conférence». Páf!I. 16. 

(3)- (1je ne voulus pas assistir i1 ces cltoses idiotes. j'avnis ·presque de l'aversion 
contre.elles». P{ig, 18. 



REVISTA DE ESPIRITISMO -1 63 -

surpreza .. Era uma forte prova de identidade. Dêsse dia em diante, tocado 
pela real.idade do que observara, o teólogo, o dignitário duma Igrej a intole­
rante _e c10sa dos seus dogmas e prerrogativas, começou a interessar-se, duma 
maneira_ absorvente, pelos estudos psíquicos , e em investigações dêste género 
consumm o resto da sua vida (1). O médium que tão brilhantes qualidades 
revelara logo à primeira sessão, chamava-se Indridi Indridaso1r era um 
rapaz muito noyo, . filho de camponeses islandeses que tinha vindo' estabele­
cer-se _em Rey½1~v1k com o fim de aprender o ofício de tipógrafo, e que, 
tendo ido de v1s!ta a sua família, em ,cuja habitação se realizavam as sessões, 
a-pesar-de scéphco e descrente, caíu em transe e foi. obrigado a constatar 
que outra º!-1 outras. inteligências agiam fora da sua própria inteligência. 

Tornaria d_emasiado longo êste artigo o relato de todos os fenómenos, 
al~uns verda~e1ramen~e assombrosos pelo seu inédito, obtidos pelo Dr. 
N1elsson por mterméd10 do médium Indridason desde a escrita automática 
~ro_duzida em transe, até aos fenómenos lumino

1

sos e levitações que não se 
hm1tav~m só a pequ~nas 1?1esas, mas ao próprio médium que, mais duma 
vez, foi levantado ate ao teto da sala e uma noite encontrando-se estendido 
sôbre um sofá, foi levitado com o próprio móvel 'em volta da mesa (2). Estes 
fenómenos foram sempre objecto da mais escrupulosa fiscalização, e, na sua 
maior parte, constatados por um comité de pesquisas encarregado de con­
trolar e atestar a veracidade de tão estranhos casos, o qual fazia um processo 
verbal com juramento de honra. 

Um dos fenómenos mais estranhos e interessantes, obtidos durante as 
sessões com o médium lndridason, foi a desmaterialização do braço esquerdo 
dêste indivíduo. O braço desapareceu inteiramente e foi impossível encon­
trá-lo embora a sala tivesse sido iluminada. Um tal fenómeno, aliás muito 
raro, embora tivesse sido observado ·em outros locais e posteriormente em 
França, onde foi comprovado p~la fotografia, é constatado pelo referido comité 
de pesquisas que sôbre o assunto lavrou e assinou um processo verbal. 

A propósito do fenómeno estranho relatado na nota 2 e cujos efei­
tos violentos alguém poderia atribuir aos demónios, ilucida· o professor 
Nielsson que tais efeitos, conforme declaração dos espíritos com os quais 
estiveram em contacto, são devidos ao estado de perturbação em que se 
achavam as entidades . actuantes e. originadas em circunstâncias inerentes ao 
seu estado físico e mental no momento de desincarnação. 

Um médico distinto e professor da Universidade de Reykjavik, a quem 
declara scéptico, mas cujo nome não cita, foi, durante um inverno, tão abso­
lutamente convencido da realidade dos fenómenos prescnceados, que se fez 

' . 
(1)-0 Dr. Haraldur Nielsson _faleceu em ReykjaV!k em 12 de Março de 1928 ~m con~e­

qUência dutl'a operação. A' sue desmcerneção se referiu, em termos pungt ntes, tocla a im-
prense espírita e psíquica do mundo. • 

(2) - A-pesar-ao ecanhec.10 espaço não resistimos e relatar um dos ~enómen9s mais 
interessantes verificados pelo Dr. Nielsson, dutan1e· as sessões com o médmm lnllndason, 
tal qual no-to refere o mesmo professor: - « Uma noite estava eu sentad_o com o f!1édium 
por detrás da rede ( obstáculo que separava, como me_di<j,,a de_ p reca_uçao, o mé~wm dos 
circunstantes) ao passo que três homens sómente assisttam ª. sessa(! do outro lado, a 
saber:- o médico scéptico Qutmundur Ha_mes~on, o oculista Bfo~n _Olafsson e o 
escritor Einar H . Kvaran. Depois duma luta <3spera eutre. duas. inteltgen~t<:sque_ foram 
particularmente grosseiras nas suas e.rpressoes, coloquez~me com o medwm sobre os 
degraus que conduziam à cadeira e coloquei os meus dois brar os em volta dos seus 
ombros, ao passo que lhe apertava as pernas entre os meus_ joelhos para_ lhe f iscali­
ear os movimentos. Então a cadeira, que estava pr~{lada a par'!de . ass,m. como ao 
sobrado, foi imediatamente arrancada, partida e atira~a a_o chao Junto_ a rede. Eu 
continuei a segurar o médium com tõda a /órça, mas fm pro1ectac.Jo C?_m ele pelo ar e 
fomos cair muito mais longe no chão. Eu feri desastradamente as maos na queda e o 
médium f•>i de tal forma. ape~tado contra as peças arrancadas que, ao cair, uma ponta 
lhe penetrou profundamente na carne.1>. . • 
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. . b. d Sociedade e escreveu, no ano seguinte e nurn 
inscre~er .c01.11

~ me1!1 1
uºma \érie de 'artigos sôbre as suas investigações, dando 

dos pr!ntc1pa1sl1.ocarnç~ao1s~ «A1·11da que' em cada sessão e durante todo o inverno 
a segurn e exp 1 .- f ã d t ' 
procurasse descobrir a fraude ou o truc, con esso que n ° pu e encon rar 
nem um nem outro,. , . . . d ··d f I • • ct · 

1 f r· te porém O med1urn Indnd1 ln 11 ason é} e~ta, am a muito 
. , n e izmt~n d'e 1912 'quando as suas faculdades med1úmcas estavam já 
Jovem, no es 10 , • ·b·1·t o N" I d 
extraordinàriamente desenvolvidas, o que 1mposst 1. 1 ou O r. te sson ~ 
continuar as suas investigações que, ~ó tempos depois, ~ia Inglaterra, lhe fo1 
dado prosseguir com outros médiuns e com resultados igualmente surpreen-
dentes. . t 

• < A resistência, escreve o Dr. N1elsson, que encon ram. sempre as 
sciências psíquicas, provém principalm~n~e da falta de conh_ectmentos. A 
maior parte dos homens são, neste dom1mo, completar:nente ignorantes,. e, 
assim, deixam-se fàcilmente assustar pelos esforços da tmpre~sa no senticio 
de ridicularizar tais coisas (l). Há pouca gente que tenha ocasião de observar 
os fenómenos mai simportantes e mais convi~centes. J?e ... forma que, rea~!?e~­
te não é extraordinário o seu não convencimento acerca da provemencta 
dêstes fenómenos, dum mundo desconhecido». 

* * * 

Eis-nos cheaados à parte que consideramos a mais importante dêste 
artigo, isto é, ao a;sunto que reputamos de maior interêsse e cuj_a leitura nos 
sugeriu a idéa de sintetizar as considerações do Dr. Haraldur N1elsson: -A 
Igreja e as Investigações Psíquicas. O que atrás fica dito serve simplesmente 
para demonstrar que o distinto professor das Universidades de Copenhague 
e Reykjavik tem de ser considerado, pelas su.as investigações e aturados es­
tudos no campo psíquico e pelo relêvo scientífico que sempre imprimiu aos 
seus trabalhos a par do mais escrupuloso cuidado, uma verdadeira autoridade 
na matéria, e que os seus relatos e ensinamentos, revestidos do cunho de 
sinceridade que a sua própria condição sacerdotal lhe oferece, devem mere­
cer-nos a maior consideração e acatamento. 

Na· sua notabilíssima conferência sôbre a Igreja e as investigações psí­
quicas, diz o mestre que o Espiriti$mo, com as suas investigações no domí­
nio do supranormal, chegou a ser, em nossos dias, um movimento poderoso, 
não nos países escandinavos, mas na América, na Inglaterra, na França e na 
Itália, e que se alguém o duvidar que se transporte à Inglaterra e ali estude 
as comunicações espíritas. Que tendo estado por duas vezes na Inalaterra, 
em 1919 e 1921, visitou muitas Igrejas e teve ocasião de assistir a ;erviços 
de espíritos, donde o ser-Jhe fácH constatar que, enquanto as igrejas· estavam 
longe de ser muito freqüentadas, as sessões espíritas eram assistidas muitas 
v_ezes, P,Or uma multidão co1;11pacta. E' que os homens sentem que ~ Espiri­
tismo lhes traz qu~lquer coisa de. novo, que lhes dá qualquer coisa pela 
qual os s_eus coraçoes e~tavam cub1ços?s. Porque a grande questão foi ontem, 
co,mo hoJe: < A nossa vida acaba. no tumu_lo? Há, porventura, um país. para 
alem da morte?, E Je há outra v1d~, depois da morte como é ela, e podemos 
nós entra~ em relaçao. com os que Ja passaram pelo que significa a morte e 
que, por 1ss_o, lhes. foi dado conhecer um pouco mais da existência?> -A' 
questão da 1mortahdade responde a Igreja católica com um ~sim», mas exige 

. (
1
)-Entre ~ós nem tôd_a a imprensa. assim procede. Há excepções, é certo, por parte 

da imprensa catóhça, e,. por 1sso mesmo, mtolerante; mas, no gerei, o Espiritismo, se bem 
que_ ainda pou~o ~1fund1do e~ Portugal, é olhado com o respeito e acatamento que pela lei 
be1nler de Repuf>hce, são de\l1do2 a todos os credos. ' 
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que ~ su.a resposta seja aceite com a fé. Mas à possibilidade de entrar em co­
mumcaçao com os mortos responde ela com um «não,. Provas da sua afir­
mação?. ~ão as tem. Ora o cristianismo não começou sàmente pela crença na 
ress~r~e1çao, 11Jas antes pelo conhecimento das provas que a fundamentam. 
Se hvessem_o~ mterrogad? o Apóstolo S. Paulo, para saber se êle acreditava 
na ressurre1çao, ter-nos-ia certamente respondido: e Crer não é a palavra 
jus}a _que c~:>nvém ~ estas co_isas. Eu não creio sàmente, mas sei, porque eu 
propno o v1 ressuscitado muitas vezes e falei com Ele.» · 

foi nec~s~~rio mu~to tempo para que os eclesiásticos se apercebessem 
de que o ~s_p1r!hsmo, ~1g!1? dêste nome, tem um parentesco muito íntimo 
com o cnshamsmo pnm1hvo. Que seja difícil aos laicos descobri-lo, com­
preende-se pelos seus quási nulos conhecimentos do Novo Testamento. Pois 
se até nas Universidades se aprende a interpretá-lo com as lentes da dogmá­
tica (1) ! De resto, não há o direito de esquecer que é bem possível que o en­
sino ortodoxo da Igreja seja, em muitos pontos, um pouco diferente daquele 
que Cristo pregou, nem de admitir que foi o Mestre em pessoa, e somente 
êle, que fez maravilhas e que os milagres se produziram somente por êle e 
com êle, visto que, o Novo Testamento, nos ensina qualquer coisa um pouco 
diferente. Cristo enviou os seus apóstolos não só para difundirem o Evan­
gelho como parà fazerem milagres. O Evangelho de S. Mateus nos ensina 
que Jesus lhes disse: < Curai os doentes, ressuscitai os mortos, puri­
ficai os leprosos e expulsai os demóni,os> (Mateus, X, 8 ). E o é;ie S. João: 
<Em verdade, em verdade vos digo, aquele que crê em mim fará igualmente 
as obras que eu faço e fá-las-há maiores, porque eu vou para meu pai.> (S. 
João, XIV, 12). Os Actos dos Apóstolos, por seu turno, estão cheios d<: mi­
lagres atribuídos aos mesmos, e não há outro escrito que contenha tantas 
referências sôbre aquilo que certos classificam hoje, com desprêzo, de fenó­
menos espíritas. Se a crença nos espíritos transparec~ nalgum ~scr!to, é bem 
nêste· incomparável e inestimável relato, nesta descrição da pnl!leira comu­
nidade cristã que nos fala de aparições, de rev~lações, de pr:ofec1as, de cur~s 
pela fôrça espiritual, de materializações ( aparecimento de a1110s) e pe magni-
ficas levitações (2). . , . _ 

O que são hoje na América _e ... In~laterra as ass~m~le1as ~-sp~ntas senao 
um serviço divino absolutamente 1d~n,tr~o ao do_s pn~e1ros c11staos de _que 
nos fala o Novo Testamento? No 1mc10 do Cnstiams_mo, como no-lo diz, o 
Apóstolo S. Paulo em muitas d~s suas. carta~ e espec1~lmente , na sua Ep!s­
tola aos Coríntios não havia pregador mstru1do que pe1 orasse as assembleias 
revestido de qualquer indumentária simbólica; m~s escu_t~va-~e ~tentainent_e 
o ·que os profetas ou outros homens na posse de do!ls esplrdttais tmham a di­
zer. E à mediunidade dessas pessoas se refere claramente, S. Paulo, na st~é' 
já referida Epístola aos Coríntios, quando diz que, a ~tm e dado pelo Esp~­
rito ·uma palavra sábia.; a outro uma palavra de ~onhec11nento; a outro a fe; 
a outro O dom das curas; a outro o de operar milagres; ~ out_ro o de profe-
• t d' ernimento dos espíritos · a outro a d1vers1dade das hn-c1as; a ou ro o 1sc '-'r b, tã mo hoi· e a me , guas; a outro a interpretação das mesmas. am em en o, co , -

. . r Je Noveau Testament, dans les Facultés de 
(1) - « A vra1 d1re nous 9:pren~ns 8 ire I ttes de la dogmatique. li etait du moins 

1:he~logie de la plupart des Umyerõi!é?, ~\leC~;~n~~~ue de Halle e de Cambridge ». Pág. 15. 
010s1 de mon temps dans l~s Umversit~i8 e t os seus plimeiros anos ele ensino teológico, no 

(2) - Conta o Dr. N1elsso!1 que ur~n ea a erição do anjo e S. Pedro e a sua libertação 
seminário de Reykjavik, ao exph~ªJ• um g1ª• iur~lhes sólidas, acrescentou que tinham segu­
da prisão através das portas fec a ~s e as n I como se produziram iguais no século XIX, ao 
remente ali a narração dum acontec1crAtoó rfi1~ s Pedro não tem muito mérito pelo facto de 
que _um dos alunos obte'!lperou: . <e P 1!1 acontecimento. Eu teria também uma fé imensf\ 
ter hdo tenta fé, se lhe foi dado Jt\ler um . » · 
se me fôsse dado viver eu próprio semelhante c01sa , 
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diunidade tomava várias formas. O próprio est?Jd~ ano_rmal designado Por 
transe em que geralmente cae~ os médiuns tambem_ !º1 obser_vado entre os 
primitivos cristãos (1) que acreditavam_ se!e!11 verdadett os espírito? 9ue fala­
vam e agiam por intermédio dêsses md1v1duos d?tados de ~ondtçoes espe­
ciais e aos quais chamavam profetas. Entre. os ~re~os, design~~am-se por 
pneumáticos, isto é, aqueles que estão sob a rnfJuencta dum, E?pmto ou dum 
Anjo. Como se vê, tais indivíduos não eram mais do q~~ medmns. 

No texto grego da Bíblia, fala-se sempre em_ e~ptrtfos e nã~ em dons 
espirituais como aparece, de caso pensado, na m~10na .. da\ traduçoes, e o Dr. 
Nielsson que traduziu o Antigo Testament? para 1slan,de? () assevera categà­
ricamente que, em muitos tradutores e revisores d~ Btbha,. uma tal passagem 
é traduzida propositadamente fora do_ seu ver9ade1ro senhd?·. E que os !eó­
logos carregaram cte pesadas cadeias os seus sistemas d<;>gmahcos e ?S laicos 
não · podem suportar a verdadeira tradução com r_ece10 de d~s!rutr os _do­
gmas! ... Segundo a concepção dos tempos apostó!1cos, os _esp1~1tos podtam 
também ser bons ou maus, isto é: muito desenvolvidos ou mfenores; razão 
porque, na Primeira Epístola de S. João, se exorta a não ter confiança em 
todos os espíritos - < porque muitos falsos profetas têm vindo ao mundo.> 
Já então se sabia, duma maneira positiva, que os falsos profetas (médiuns) 
estavam sob a influência dos espíritos atrasados e enganadores. A mediuni­
dade é, pois e desde sempre, como quere Sir Artur Conan Doyle, uma fa­
culdade sagrada, e, no futuro, tôda a humanidade virá a estar de posse dos 
dóns que a revelam, os quais, em nossos dias, ainda são olhados, por alguns, 
como coisa insignifkante ou mesmo desprezível. foi incontestàvelmente por 
intermédio duma tal faculdade que os Apóstolos puderam entrar em comu­
nicação com o Mestre depois da morte dêste. 

Seria demasiadamente fastidioso para os leitores, além de ultrapassar 
os limites dum simples artigo de revista, insistir mais sôbre o que .escreveu 
o Dr. Nielsson àcêrca do ·Espiritismo primitivo, isto é: - assembleias dos 
primitivos cristãos e seu funcionamento, suas relações com os espíritos, 
provas que nos oferece o Novo Testamento, etc.; e, por isso, só acrescen­
taremos que a palavra transe se encontra a cada passo' na Bíblia, excepto, é 
claro, nas traduções donde foi propositadamente expurgada 1 e de lá passou 
para a linguagem normal. 

• Na opinião do Dr. . Nielsson, cujas afirmàções temos vindo seguindo, 
a Igreja Cristã devia estar reconhecida aos investigadores psíquicos por tudo 
o que êles têm feito para reabilitar a Bíblia; porque, como é de conhecimen­
to geral, muitos teólogos modernos e não sàmente das universidades alemãs 
que são as que mais têm insistido no êrro, negam muitos milagres do Nov~ 
Testamento e mormente a cura do possesso por Cristo. Ora o Espiritismo 
pretendeu, desde o seu aparecimento, que a concepção do Novo Testamento, 
pelo que respeita a actos sobrenaturais, é justa, e dois psiquistas americanos 
dos mais emjnentes, os Drs. James H. Hyslop e Walter f. Prince, apresenta­
ram, até, um trabalho importante para demo'nstrar a realidade dessa convic­
ção. Mas, a-pesar-de tudo, os teólogos racionalistas, que são um produto da 
psicologia. materialista da nossa época,_ continuam a não vêr nas narrações 

(1)- «Et nous ne devons pas oublier que ces ·hommes inspirés, Ie plus souvent, se 
trouvaient dans un état particulier. guelques-uns qui venaie11t pour les entendre trouverent 
cet état si étrange qu'ils croyaient qu ils étaient fous ou ivres ». Pág, 60. ' 

(2) - <' J'ai quPlque experience (refere-se à tradução da Biblia) sur ce terrain et parle 
ce choses que je connais». Pág. 61 
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do ~ovo Te: tamen_to, sôbre milagres . senão uns restos de superstição. E 
continuam ate a e11s111a1· o , • • · · 

e , que e mais grave que devemos considerar Cristo 
como nosso 0 T d M t ' . . ::, an e es re e Salvador de tôda a humanidade mesmo que 
ele_ se_ tivesse engan~do sôbre questões tão graves, mesmo qu~ êle tivesse 
acie9ttado que afugentava os maus espíritos, quando afinal só agia pela su­
gesta~ em vont~des moles e espíritos fracos. Ora a verdade é que, por estas 
~ ouh as, urna t~_? errada concepção teológica moderna àcêrca do sobrenatu-
1 al, tem concon tdo grandemente para a descrença em Cristo que o Novo 
Testamento sempre nos m9stra através a sua vida de prodígios. 
. ~arn~ntand? ~ desprezo a que nos países escandinavos são votadas as 
mves}i_g~çoes psiqu1ca~ e a nenhuma importância que lhes ligam os homens 
d~_ 1::.1 eia daquel:s pa1ses, louva, no entanto, o grande incremento que atin­
gn_am. ~a ln?late_ira, onde un:i certo número de religiosos se contam entre os 
pnme11 os ~10ne1ros do m?v1_mento espírita e alude, a propósito, a alguns 
no,me~ mat cant~s. _da lgre1a _mglesa, todos êles dedicando-se a investigações 
ps1q1:11cas e esp1nhstas convictos, e em especial ao deão Basil Wilberforce, 
falectd? em 1916, que não era só simplesmente Pastor célebre da Abadia de 
Westmmster, mas também capelão da Câmara dos Comuns e mais especial-
mente o orador em voga da Universidade de Oxford. · 

. , Para não correrm_os, o risco de lhe deturpar o sentido, procurando sin­
teb~a-lo, ~amos traduzir a letra o seguinte trecho: e Devemos reconhecer que 
muita? coisas novas em_ nossos dias se manifestaram somente pelo Espiritismo 
superior, e que essas coisas nos têm ajudado a compreender melhor o cristia­
nismo e a pôr no seu verdadeiro lugar, diferentes questões que antes haviam 
sido incompreendidas. Como o Espiritismo e as sciências psíquicas nos têm en­
sinado a compreender as fôrças do pensamento! As leis da telepatia têm conse­
qüências imensas para a vida religiosa. Os pensamentos não estão certamente 
dispensados do imposto alfandegário. O teu carácter é essencialmente construí­
do e formado pelos teus pensamentos. Pelos teus pensamentos exerces uma in ­
fluência contínua sôbre os outros homens, sem que tu nisso reflitas. Pelo poder 
do teu pensamento estendes a tua influência no mundo invisível, Pela telegra­
fia sem fios dos pensamentos podes enviar a tua prece para todo o Universo, 
e podes estar seguro de que ela será captada numa das inúmeras estações ou 
na grande estação central. O espiritismo e as sciências psfquicas auxiliam-nos 
a compreender que Cristo falava duma realidade tangível quando encarecia a 
importância da prece. No âmago dos novos conhecimentos de telepatia compreen­
demos que a inspiração é ama realidade, uma Lei ,do Unive~so, qualqu:,r coisa 
de tão real nos nossos dias como no tempo dos Apostolas. Eis porque nao temos 
dificuldade nenhuma em admitir que muito do que se contém na Bíblia foi ins-
pirado >. • . - • 

Se a Igreja tivesse a verdadeira noção da ~ua hora devia estar t_ao satt~-
feita como reconhecida ao Espiritismo por ter sido encontrado, por mterme­
dio das investigações psíquicas, _aquilo a que Sir Artu! CoAna_n Doyle chai:nou 
a nova revelação. Esta Nova precisou a nG>ssa co~cepçao sob1 e a re~surr~1~ão 
e sôbre a vida depois da morte. Na verdade, qu_ao pot~c'? cla1:o e mdeftmdo 
êste pensamento da ressurreição do corpo no dia do Jtttzo f111al ! E q~ian~o 
ininteligível o pensamento de que, com a morte, a noss~ sorte eterna flcar~a 
definida! A quantas pessoas êste horrível e absurdo, e~smamento_ dos sup!t­
cios eternos do inferno há atirado para fora do grem10 d~ [g~eJa ! E 9uao 
aflitiva e desoladora a idéa do repouso na tumba ou da vida irreal ate ao 
dia do julgamento! Grandes transforl':laçõ_e~, pois, teem lu~~r_no n?,sso tempo 
até mesmo no campo religioso, e, 111ey1tavelme1~te, a lgteJa teia de lutar 
contra grandes dificuldades. Alguma coisa de antigo se deve d~smoro1~~r de 
maneira que O novo apareça 'instantâneamente. A transformaçao espmtual 
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que \ emos desenrolar-se não é uma revolução, antes é uma _refor~a 011 uma 
evolução. De resto, qualquer 1_10va descoberta produ~ _sem pi e a!gumas per­
turbações quanto mais não seJa ~rovocadas _pelo ~sptnto de rotina. Mas se 
se considerarem as coisas de mats perto vet-se-ha que_ a .!!1udança, no fundo, 
é a perfeição do velho, mas de for'!la alguma o seu amquil~mento. Portanto, 
encontrámos apenas a lei do crescimento ou do desenvolvimento. O novo 
é, pois, um melhoramento do velho (1). Sucede exactamente o mesmo com 
as nossas concepções religiosas, com as formas da nossa crença. Devem 
modificar-se na mesma medida que a fé cresce e se desenvolve, tornando-se 
mais perfeita. . • . , . 

Nenhuma geração viveu acontecimentos mais considera veis~ no . campo 
experimental psíquico, do que a nossa. As descobertas, em tal ambito, são 
realmente assombrosas e concludentes, e o medo da morte, com a certeza 
numa vida futura sem suplicias eternos, dissipou-se. A in~luência de tal fa~to 
na vida religiosa da humanidade é bem poderosa. A lgreJa corre um pengo 
real se os eclesiásticos permanecerem, muito tempo, encouraçados na sua 
ignorância e desprêzo, em face destas questões. E o perigo reside precisa­
mente no facto do grande conservantismo da Igreja e da sua hostilidade 
contra tudo o que é novo, auxiliarem o Espiritismo a transformar-se numa 
seita religiosa; se bem que, é preciso frizá-lo, o Espiritismo não tenha pro­
priamente o carácter de religião mas sim de sciência. 

Voltamos a traduzir a seguinte passagem, que reputamos importante, 
da obra do Dr. Nielsson, a,fim-de que o pensamento do autor seja com mais 
fidelidade transmitido ao leitor: - < Mas se obtivermos provas absoluta­
mente indiscutíveis de que a nossa vida não termina com a morte, que há, 
pois, mais importante para nós, do que a verdade em si mesma? Se uma re­
velação mais nova, mais· completa, da verdade, foi achada em nossos dias ; 
se a clara luz duma sciência nova cai sôbre nós do céu aberto de Deus, de­
vemos ainda deixar-nos manietar por frases dogmáticas e conhecimentos 
teológicos cujas decisões só foram. aceites após disputas encarniçadas em 
Concílios? » • · 

Era o amor da verdade que Jesus exigia dos seus discípulos; pois bem, 
façamo-nos arautos dessa mesma verdade, e estejamos certos de que Deus 
não está dum ou doutro lado do partido, isto, é nem do lado dos ortodoxos 
nem do lado dos liberais. - Está sempre do lado da verdade. 

A terceira e última conferência do Dr. Nielsson trata da morte e pela 
proficiência com que o assunto é versado bem se pode classificar de nota­
bilíssima. 

Como devemos todos pagar a dívida da morte, torna-se necessário vêr 
claro no assunto, esforçando-nos por compreender o que é pràpriamente a 
morte. Em geral, encaramos a vida e a morte como duas grandes antíteses, o 
que, na verdade, é um êrro. Mais avisados andaríamos, e muito mais próximo 

(1) - Nesta altura o autor dá-nos, para prova do que afirme, isto é que o novo não 
consiste no aniqtiilamento do velho, mas na sua transformação pera melhor o seguinte e in-
teressante exemplo de carácter pessoal que vemos traduzir: ' 

<, Quando eu era ainda criança, na Islândia, via muitas vezes minlta mlle e minhas 
irmãs andarem, cá e lá, com uma lflz, durante as escuras noiles de inverno. E à fraca 
luz da candeia a óleo de peí.re eu e~a entao obrigado a c_umprir os meus primeiros de· 
veres de escola. Quando depois fui Jóvem estudante na Drnamarca, conheci então a luz 
do gaz, e mais tarde a da electricidade. Entretanto, acho que a electríciJade é muito 
wef erivel a todas as lu2es e espero que ela suplantará todas as outras. Portc.nto, se 
esta transf ormaçdo se realizou, rulo constitui ela uma a11iqliilaçào da luz que br/lhava 
nti candeia, mas um melhoramento, um 111a~11iflco aperf eiçoamenton, Pág. 79. 
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da verdade ~staria11~os, se considerássemos antes a 111orte como um elo na 
grande cade!a da vtd;:i ;, como um passo na poderosa escada da vida da evo­
lução. Efechvamente, e natural que os homens tenham sido tão falhas de 
compreensão _que até hoje não pudessem dizer nada de sciência certa, àcêrca 
dês~e acontecimento tão natural como comum. E' verdade que a religião nos 
ensma qu~, no momento da morte, a alma abandona o corpo e entra num 
mundo mais, el~vado. Mas, enquanto todas as religiões no-lo ensinam como 
p9nto de fe, nao nos oferecem, todavia, nenhuma prova em seu apoio, e, se 
nao, basta vern~o: que, en~quanto a Igreja Católica pretende obstinadamente 
que a ressurreiçao de Cnsto seja um facto histórico um facto real e no-lo 
impõe como ponto de fé, não tem conhecimento ou {1111a sciência ~erta sô­
bre a s~brev~vência e o destino da alma depois da morte. 

Fot devido ao~ dogmas da Igreja, sôbre a situação particular de Cristo, 
que a sua res~urre1ção perdeu um pouco da importância que devia ter, em 
todas as g·eraçoes. Como ~e crê que Jesus ressuscitou ao terceiro dia, depois 

~ da morte do seu corpo, a maior parte das pessoas imagina que o corpo em 
que apareceu era o seu corpo terrestre, que de novo animou e fez sair do 
túmulo. E é, precisamente por isso que a Igreja não tem coragem de nos di­
zer que todos, desta forma ou doutra semelhante, ressuscitarão como Ele, 
visto que ela própria ensina que o nosso corpo se putrefaz no túmulo tor­
nando-se em pó; mas o que se pretendeu foi garantir, com êsse facto, a 
absurda afirmação da reunião das almas aos corpos no dia do juizo final. Onde 
se encontra então a alma desde o instante em que ela abandona o corpo 
pela morte dêste, até ao momento em que reaparece, no dia do julgamento, 
no corpo ressuscitado? Ora sôbre êste ponto a maior parte das concepções 
são o mais vagas possível. De forma que, em virtude de tão imprecisas con­
cepções, resulta a preocupação do túmulo e o facto dos ricos consagrarem 
importâncias elevadas à edificação dos seus sarcófagos, movidos pela crença 
de que os seus parentes mortos, no dia do julgamento, ressuscitarão âas ur­
nas em que os encerram e onde, afinal, só foram depositados corpos sem 
alma. Ora se, a esp~rança na imortalidade, assentasse só na ressurreição do 
corpo, no dia do juízo final, bem se podia dizer que fracas eram as bases 
em que a fundamentávamos. 

. O autor confessa que, durante muitos anos, se esforçou por estudar 
todos os livros, que lhe foi possível encontrar, _sôbre o estado da Igreja du~ 
rante os primeiros séculos, para o que, por mais duma vez, se t~ansporto~ a 
Inglaterra. No decurso, porém, dos seus aturados estudos e cu!da~osas ~n­
vestigações, uma coisa se lhe p~tente~rn claramente: - q~e os pnme1ros cris­
tãos consideravam a morte muito diferentemente de nos outros. As suas 
concepções estavam tão afastadas, neste particular, d~s idéas juda_icas como 
das idéas pagãs (1). Acreditavam que o trespassado nao des~parecia, no ver­
dadeiro sentido da palavra, e que o contac~o com o morto nao era quebrado. 
A morte não era olhada com horror, mas hda como ~1!11ª _honra, porque a~re­
ditavam nã-o sofrerem, a individualidade e a consc1encia d?. desaparec!do, 
modificação no Além; e, que assim pen_savam, podemo-lo venhca; em mmtos 
Padres da Igreja, onde se lê que o dia do passamento de algu~m era cele­
brado como se fôra O dia do nascimento, porque o morto nascia para uma 
nova vida. E' por isso mesmo que _um entêrro ~ristão, dessa época, e~ _nada 
se parecia com os dos nossos dias . em que imperam o luto_ e ~s lagnmas. 

A idéa de que a morte foi imposta aos homens e aos a111ma1s em con-

(1)- «'C 'est que Jes premiers chrétiens consid~raient !a mort _tout outrem~~t que n9us. 
Leurs conce'ptions étaient aussi éloignées sur ce po,nt des 1dées Ju1ves que des 1dées pat~n• 
nes ». Pag, 90, 
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seqüência do pecado dos primeiros homens - pec~do original, - é demasia­
damente infantil para merecer crédito em nossos dlas. A mor~e ~ uma lei do 
Universo a que até o próprio reino vegetal ~e n~o pode ex1m1~, e nunca a 
punição do pecado, consoante a velha crença 1uda1c~; p9rque, nao_ tendo os 
animais e as plantas (se se pode dizer que os vegetais tem uma vida cons­
ciente) uma consciência muito desenvolvida, também se não pode admitir 
que a morte represente para êles uma reparação moral. Como todas as leis 
da natureza são a expressão da vontade de Deus, temos de admitir que a 
morte é uma lei necessária imposta -pela vontade do Todo Poderoso. E é, 
por isso, que Cristo nos diz : - « Se o grão de centeio não caísse na terra e 
não morresse, fica,ia intacto; mas, quando morre, produz um fruto considerá­
vel.~ Sendo, pois, a morte uma lei, é natural que pretendamos adquirir al­
guns conhecimentos dessa lei. Há três caminhos diferentes, ou três métodos 
diversos, para estudar o, para a maioria dos homens, terrificante fenómeno, 
estudos todos do âmbito das investigações psíquicas: • 

Todos nós podemos observar estados semelhantes aos da morte, e es­
pecialmente o do sono que se designa até pelo irmão da morte, o sonambu­
Hsmo, o transe e também a letargia. Pois bem, alguns homens, .têm estado, 
durante horas, dias e noites, tidos como mortás, para voltar, em seguida, à 
vida. Muitas vezes recordam-se até, com precisão, do que viram e ouviram, 
.durante o tempo em que o corpo esteve como morto. As conclusões a que 
chegaram os investigadores metapsíquicos, sôbre êste assunto, indicam que 
o eu pessoal, nêste estado, abandona o corpo terrestre. O dr. Nielsson obte­
ve, como declara, sôbre o caso, uma comunicação precisa no decorrer de ex­
periências que fez com médiuns; donde conclui, afoitam ente, que o eu pes­
-soal não está, por forma alguma, sob a dependência exclusiva do corpo; 
mas, ao contrário, êste eu tem vida própria e a morte não é mais do que 
uma separação. Durante a vida, quando o corpo espiritual abandona momen­
tâneamente ou temporàriamente, .como nos caso·s de transe prolongado, o 
corpo material, fica ligado a êste por um cordão fluídico especial; na morte, 
-dá-se a rutura definitiva entre os dois corpos , pelo desaparecimento -dês te 
cordão. 

O outro método, a seguir, para obter esclarecimentos sôbre a morte, 
consiste na clarividência, propriedade a que os teósofos modernos ligam 
grande importância. E'. por intermédio duma tal faculdade, apanágio de cria­
turas particularmente dotadas que a possuem como uma qualidade natural e 
susceptível de desenvolvimento, a ponto de, com o esfôrço da própria von­
tade, se poderem elevar a um estado tão particular, que tem sido possível 
observar o que se passa com os agonizantes (1). Pelas fotografias, feitas si­
multâneamente, se pode, da mesma forma, controlar a realidade da clarivi­
dência. O mais natural clarividente foi, até hoje, o americano Andrew Jackson 
Davis, que foi uma das figuras mais curiosas do século XIX. Escreveu uns 
trinta volumes, os quais são dum interêsse superior e como que profecias 
do Antigo Testamento. 

Por último, o terceiro método que temos para chegar ao conhecimento 
da morte, consiste em falar com aqueles que já passaram pelo fenómeno, e 

(1)-A revista<' The Nort Arnerican Review,> publicou em 1912, no seu número de 
Setembro, um caso curioso de clari\!idência numa criança de 12 anos relatado pelo médico 
John D. Quackeubos: O pequeno chamava-se Leon Brett e era filho dum ex-bacteriologista 
da Escola Médica de Boston. Logo que o rapaz era hipnotizado pelo pai podia ver atra\!és do 
corpo humano. Designa-se esta espécie de clarividência a vista pelo raio X. Por esta forma 
podia vêr os órgãos interiores com tanta nitidez ·como nós vemos os objectos através duma 
ja:iela. Em alguns casos podia descobrir os tumores interiores, encontrar o projectil tratando­
-se de feridas por armas de fogo, etc,, etc. 
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que, por isso, realizaram a grande experiênda. Mas êste método só o acon­
selha o Dr. Nielsson àqueles que tenham uma convicção raciocinada desta 
grande ~ consola~ora realidade: - podemos receber comunicações do Além. 
E se ass1111 fal!, ~iz, é porque na Dinamarca (não esquecer que o original 
destas conferenc~as foi escrito em língua dinamarqueza) raríssimas pessoas 
possuem provas irrefutáveis e têm convicção inquebrantável sôbre tais co­
muni~ações. A r~z~o disso provém do facto de, nos países escandinavos, se 
ter f~ito d? Espintts~o uma religião, em vez de se enveredar pelo caminho 
das mvesttgaçoes scientíficas. 

_E~ preciso, pois, acentuar bem que a morte não é mais do que uma 
transiçao para uma forma mais elevada da existência um acontecimento na­
t~r~l e ~ecessário para º. desenyolvimento do espírito, o regresso a um es­
tagio mais b~l? e a uma vida mais perfeita. Se a lagarta não morresse, a bor­
boleta desfenna ao sol as suas asas irisadas? 

• Quando a morte se apresenta natural deve ser olhada como um bene­
fício, pois que não é senão uma porta a franquear para entrarmos num mun­
do novo, onde a vida se eleva a uma bondade superior e à plenitude do 
·Amor, sobretudo quando tenhamos, nêste mundo, uma vida digna e desinte­
ressada. O Novo Testamento é bem claro dizendo: < Cada um vai para o seu 
lugar> (Actos dos Apóstolos, I, 25). E' claro que o lugar a que se refere o 
Novo Testamento, a propósito da morte de Judas, não é, por forma alguma, 
para os indignos e maus, o inferno, com cujas chamas eternas nos atormenta 
a imaginação e enfraquece a fé, a Igreja catolica, mas um estado particular, 
transitório e nunca um suplício eterno, caracterizado pelas trevas, pelo deses­
pero, pela inveja e pelo ódio que os torna infelizes e em que permacem mer­
gulhados até que Deus se afl).erceie da sua desesperada situação conceden­
do-lhes a sua graça sob a forma que lhes fôr mais útil. Quão superior e con­
fortante é um tal ensinamento, sobretudo se· se comparar com a concepção 

- dum célebre Padre da Igreja, Tertuliano, o qual imaginava que uma das ale­
grias dos venturosos, na outra vida consistia precisamente em presencearem 
os tormentos e agonias dos réprobos. 

Depois de tudo o que, por intermédio das investigações psíquicas e 
das comunicações do Além, nos é dado saber àcêrca da morte, causa espanto 
que, a gente da Igreja, esteja ainda animada dum tal conservantismo e que 
não tenha posto já de parte a velha idéa judaica da existência tenebrosa da 
alma no Reino da Morte até ao dia do Juizo final, colocando-se, com tão 
estranha atitude, em oposição aos -.ensinamentos do próprio Cristo que jà­
mais falou na ressurreição do corpo terrestre. 

Concluindo a sua conferência sôbre a Morte, pergunta o Dr. Nielsson : 
- e: Um homem razoável pode hoje mostrar hostilidade contra os investigado­
res que tentam, para nós, como para ·as gerações futuras, acrescentar o âmbito 
dos nossos conhecimentos àcêrca destas questões? Não será um progresso o 
ser isento do medo da morte ? » 

Em Nota Final refere-se ainda o Dr. Nielsson à discussão que, à volta 
das afirmações contidas na sua se·gunda. conferência, foi travada em Cope­
nhague, onde, o Grande Pastor Martense~-Larsen, ? _acus~L~ de arranjar um 
Novo Testamento para uso próprio, e cita a propos1to vanas passagens do 
mesmo para rebater a afir,mação gratuita daquele chefe da Igreja dina-
marqueza. . . - • 

Muito a propósito e ainda para rebater as opm10es dos seus impugna-
dores escreve: - -e Como se sabe os demónios são no Novo Testamento a antí­
tese dos bons espíritos. E n6s sabemos, por intermédio do historiador judeu 
/osefo, que uma parte, pelo menos, dq. llum_anidade contemporânea de jesus, 
não considerava os demónios como an10s catdos em desgraça, mas como as al-
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mas dos homens maus mortos. >; donde é lícito concluir que, se o ,h~storiador 
judeu tinha razão em dizer que a humanidad.e olhava _os mat~s esp1ntos como 
sendo almas de homens maus mortos, acreditava, entao, po1 outro lado, que 
os bons espíritos eram almas de homens bons mortos: 

Ocupa-se em seg·uida de impertinentes defo!m~çoes d.o s~u pensamento 
por parte dcs jornais, no relato das suas conferencias, atn~mndo-lhe f_rases 
não pronunciadas ou alterando o sentido das que pronunc10u; produzindo, 
desta forma a confusão no espírito dos leitores e oferecendo pedras aos 
seus detractotes. Aos ataques dum anti-espiritista da Islândia, respondeu, a 
êsse indivíduo numa das suas conferências que foram reunidas em volume, 
- < KIRKJ AN 

1

00 ODANALEI-KASAMANIRNAR >. Pelo que respeita à 
sua situação como membro da Igreja diz: - < Há mais de 13 anos que estou 
na iminência de me retirarem a minha dignidade se isso aprouvesse ao govêrno 
finlandez. Até aqui, porém, não me têm inquietado. Tenho pessoalmente o sen­
timento de que, como eclesiástico e professor (llllll seminário, valho mais dedi­
cando-me, como de facto me dedico, há tantos anos, às investigações psíquicas. 
Tenho aprendido muito nestes nove anos, que tantos são os que conto ao ser­
viço da Sociedade Bíblica ( encarregado da tradução da Bíblia), mas aprendi 
muito mais pela experiência · durante numerosos anos.> Aqueles que se admi­
rarem que possa reunir estas duas espécies de ocupações, dirá que fàcilmente 
o compreenderão se atentarem em "'que, na Inglaterra, muitos eclesiásticos, 
sendo espiritistas convictos e pioneiros psiquistas como êle, nem por isso 
deixam de ser membros da . Igreja Nacional Inglesa duma e doutra tendência. 

E para terminar, não só porque êste já vai longo, como ainda para não 
maçarmos mais o leitor, só êste bocadinho de oiro que oferecemos à consi­
deração do Sr. Arcebispo de Braga, autor da célebre Pastoral a que nos re­
ferimos na nossa primeira nota; palav·ras tanto mais para ponderar, quanto é 
certo virem dum eclesiástico e professor catedrático de teologia: e E' um 
facto conhecido em história que são Justamente os padres que têm 
oposto_ a .maior resistência, todas as vezes que Deus quis dar à hu­
manidade um passo em frente.» 

A. GOMES DUARTE 

« Quanto à existência dos Espíritos, eu nunca tive esta fatuidade de raça 
que decreta que a escala dos sêres termina, no homem ; estou persuadido de que 
temos, pelo menos, tantos escalões acima da nossa cabeça como abaixo dos 
nossos pés e creio firmemente nos Espfritos. Admitida a sua existência, a sua 
intervenção não é mais do que um pormenor; porque não poderiam êles comu­
nicar com o homem por um meio qualquer? . . ; Sêres imateriais não podem fazer 
mover a matéria; mas quem vos diz que êles são imateriais ? Podem ter um 
corpo bastante mais subtil do que o nosso e imperceptível à nossa vista como a 
tuz o é ao nosso lacto ". 

AUGUSTE VACQUERIE 
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O sentimento da imortalidade 
Extracto de uma conferência 

Na vida mate1:ial conl_1~ce-se aquela fôrça atractiva que arrasta os corpos 
p~ra a terra. Na vid~ esp~ntual sabe-se dessa tendência de Céu que abre 
diante do homem a vida sideral da Perfeição. 

A T_erra, como um avarento. zeloso de guardar o que lhe pertence, 
cham~ a s1 os corpos que caem. -Vmde, lhes diz. De mim partistes, para mim 
volveis: - fronte~ .que fostes sorrisos vivos; bôcas que destilastes canções 
perfumada~; arte!tas que canalizastes a febre da vida; músculos em que 
est~~u a força;,.. cerebr9s _em que a sabedoria flamejou; corações em que se 
abn~ar~m o olor suav1ss1mo do sentimento e a chama sacrossanta do amor! 
Qu~ sois, ago~a_? Terra, de regresso à terra! Veículos estropeados, de onde 
fu~m o que v1y1a, que se liquidam no final repouso da matéria! De mim 
sa1stes, para mim volveis ! · 

. Do ~esm~ ~o~o que a terra chama a si quanto dela se desprende, 
assim o Ceu re1vmd1ca o que dela irradia: - luz de olhos que se cerram, 
reflex?,.s ~e pensamentos que se extinguem, essências de vidas que gelam, 
consc1enc1as, vontades, energias, raios de vida frementes no espaço das vi-
• brações misteriosas, libertam-se e se lançam na eterna peregrinação do in­
finito, animando novos sêres, cumprindo novos destinos, sempre numa 
viagem de aperfeiçoamento, mais elevados hoje que ontem, menos imper­
feitos àmanhã que hoje, ascendendo num continuo alijar de erros, numa 
sucessiva expiação de culpas, mim ininterroinpido ajustar de contas, justifi­
cando, em cada passo, em cada elo, em cada vida, sempre na ordem da 
Harmonia Eterna, a bondade, a justiça e a omnipotência de Deus. O lutador, 
quando cai, os elementos que o compõem dissociam-se. Cada energia liber­
tada regressa às suas fontes de origem. A matéria desce e se consubstancia 
na matéria; o Espírito sobe e se identifica com Deus. 

Do corpo de Camões, o maior entre os grandes lusíadas; do peito 
mortal em que pulsou tão extraordinário coração, do cérebro poderoso em 
que chamejou o génio ; da m~o respland~cente gue empunh__ou a pena, as­
sombrosa domadora do pensamento ; mais se nao soube sobre a face da 
Terra. Para o rebuscar hoje, e11tre os escombros da vida física, teriam, lábios 
trémulos da Pátria, ~mantíssima, de uivar, como Hécuba, pelos silêncios 
"'elados da Dôr colando a bôq. às leivas húmidas para evocar o fogo do 
génio perdido 1~a argila fria. Mas o ~s~írito de c:1~ões, êsse incêndio_ que_ a 
fama remoinhou e dispersou em scmhlas_ de glona pelo A~ul da -Histór!a, 
quem o não vê, ainda, nimbando de glóna um povo com_ mil anos de exis­
tência? E quem o não sente, latejando na al~a da Ra~a, feito dever de honra, 
sagrado direito de vida vinculado nesse sentimento 1morredouro ao qual as 
Pátrias costumam hipotecar a sua própria existência moral, lâmpada ~ag_rada 
onde não morre a luz, porque nela o nosso sangue e as nossas lagnmas 
iàmais deixarão de arder? 

O corpo de Camões já não existe. Que·rl} o pode vêr? M.as o espírito 
de Camões perdura. Qual o não sente? Se est~ em todo o peito onde arde 
um coração português, porque não estar~ a9m? Quem o po~e negar? Não 
(: êle a mais solene afirmação da nossa v1tahdade? Não preside aos nossos 
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. ? Não ori.enta os anseios da no~sa honr_a cívica? 
sonhos de grandeza nacwnal • . -es? Não nos congraça, fmah:nente, dentro 
Não nos salva no estuar das. p_aixo e dos erros naquela suprema união de 
da bruma agitada da_s am~i_çoes a mais legítit~a expressão da solidariedade 
vontades que é a _mais n~ 1 ~_.e os amea am O nosso futuro, não é êle que nos 
racial? Quando scismas 111sto11c . ? Não\ êle que realiza, entre nós, a reor­
cha!na e rem~e ~m. volta do de~~ Pátria em perigo? Se é facto que Camões 
gamzadora d1?c1phna, e1;1 face 1 Nacional sobrevive, o que será? Que é 
desapareceu, isto que, d~le, na ~lma tou? Q' ue é esta angústia diante dos 
esta adoração pela Patna que ~ e can • ? 
sofrimentos do presente, e das rncerteza~ do futuro • . o sentimento da imortalidade, afirmado l?e]a perfeita cultura, mo_ral, 
rompe desenvolve-se, alteia-se, e, quando adqm~e a fôrça ~e uma fe, ena e 
funda ~eligiões, raios que ligam a Criação ªº. Cnador. Entao, desenham-se 
na História perfis imortais: Moisés, Buda, Cnsto, MaJiomet. . . 

Religiões são rajadas de fé qu_e arreb~tam o sentn~ento da 1m,ortahda~e 
no caminho da Verdade, - podena eu dizer, no cammho do Ceu, na via 
láctea da Consciência lmperecivel. Nasceram com a luz, e. com a luz per­
correm a eternidade. Ainda as mais rudimentarmente es9~1ssadas n~s suas 
linhas filosóficas, têm uma base espiritual. Elevam-se, ram1ftcam-se. Tem, nos 
ritos, o seu esqueleto; têm, na ânsia de imortalidade, o seu esplendor es-
piritual. . , 

Foi do espiritualismo de todas as religiões que se formou a smtese 
deslumbrante que é o Espiritismo, o ponto de culminância harmónico, per­
feito, todo paz, todo amor, dos raios convergentes da fé religiosa, desde o 
tronco multisecular dos mistérios druícos, até as ramificações neo-cristãs da 
actualidade. Mais ou menos, todas as relig·iões concorrem com o que têm de 
mais belo, de mais luminoso, para a realização dessa grande Verdade 
básica, amorosa, consoladora, que é a Verdade Espírita. 

Em algumas religiões, é o ·medo das penas eternas que detém o homem 
diante do Mal; no Espiritismo, é o receio de fazer sofrer o próximo que 
envereda o homem pelo trilho da bondade. Amar os que me desamam ; 
perdoar os que me ferem; jàmais julgar os que me julgam! Onde mais per­
feitas regras de .moral? Onde mais sublime teor de vida? Onde mais elevada 
acção, que esta de eu beijar a garra que . me dilacera, de eu perdoar ao louco 
que me apedreja, de .eu embalar, talvez àmanhã, nos meus braços, o inimigo 
que hoje me apunhala pelas costas? Onde glória mais excelente que esta de 
vencer pela bondade, pela doçura, por uma compassiva suavidade de gestos, 
de palavras, de acção? 

Quando deixará a eufórbia da Vingança de erguer seu caule espinhoso 
no remanso da vida humana?· Quando compreenderá o homem que a retri­
buição de um golpe o nivela, no Crime, com quem lho vibrou? Terei eu de 
correr atrás dos cães que dilaceram a minha carne, para os morder? Porque 
não perdoarei aos ignorantes que me ferem? Porque não pedirei a Deus 
pelos cubiçosos desenfreados que me despiram e me abandonaram na mais 
tenebrosa encruzilhada da minha vida? Se eu os odiar, não ficarei no mesmo 
nível em que êles se debatem? 

Amar, amar sempre! Perdoar, perdoar sempre ! Eis a vida! Eis o dever! 
Ainda que a toxina do materialismo se instile na vida moral do homem 

até absorver-lhe as actividades conscientes; até perturbar-lhe a visão da~ 
verdades eternas; ainda que isso se dê, que razão justifica êsse tenebroso 
êrro de crer q!1e ~ Co_nsciênci~ é mortal ? Porque, em suma, se é facto que 
Ela, a Consc1enc1a, hiberna, as vezes, no fundo tenebroso do Sêr não é 
menos cer~?, que o Amor, que é uma Primavera plena de taum~turgia, 
costuma be11a-la e _despertá-la numa ressurreição. 
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Se o ente obcecado- diria eu melhor obsecionado - não ama nem 
sofre ; se o seu peito é um céu de Sahara em 

1

que jàmais perpassou a carícia 
d_e uma nuvem; então, que fôrça poderá romper as concreções de scepti­
c1smo en: que se encarcera o infeliz? Neste passo, ineapaz de compreender 
a sua or~gel? e o s~u destino, o homem atravessa um período de larva 
)~um~na, md1ferent~, _hostil, agarrado à terra, divorciado de todo o ideal, sem 
Jamais ~~ll~ar os la~1os no dulçôr do sofrimento, sem jàmais erguer os olhos 
para a m_hmt_a serenidade povoada de Deus ! 

A 1rreltgião esborcina os perfis mais formosos da Criação. Ver-se-há, 
porém, que aquele que não crê, debalde se debate para obliterar, na própria 
fronte torturad~ de dúvidas, o vinco indel ével da imortalidade. 
. _Tem-se visto, no desenrolar tremendo das tragédias humanas, as Civi-

ltzaç~es romperem, levantarem-se, atingirem zenites de paz e de brilho, e, 
depois,, ~e repept~, desaparecem nos abismos da História. Assim, porventura, 
a_ l~!ldar!a Atlan~1da submersa no fundo do Oceano. Assim as primitivas 
c1v1hzaçoes am~ncanas, despedaçadas, nas irupções sanguinosas de Pizarro e 
seus companheiros, e nas não menos funestas convulsões dos Andes acesos 
~as cóleras formidáveis dos seus vulcões. Assim a civilização faraónica mumi­
ficada sob o rescaldo das areias; assim as orientais, algumas já amortalhadas 
debaixo dos escombros das idades remotas -todas nasceram, brilharam e 
desapareceram. 

Quem, entretanto, não vê que o estrebuchamento final das Civilizações 
lancinadas de desesperos impotentes e do horror do vácuo da beira-morte, 
tem sempre coincidido com as grandes crises históricas do abandono da fé, 
precursoras da morte, quando as raças se subvertem no materialismo? 

Inoculai a morte no tronco de uma árvore, e vereis · dela se despren­
derem as fôlhas, e nela amarelecerem os sorrisos perfumados da floração , e 
a vida palpitante dos ninhos. 

fazei que o ateismo se apodere de uma organização, e dela vereis ausen­
tarem-se as fôrças da fé, da esperança e da caridade, seguidas de tôda a res­
plandescente constelação dos seus sonhos e dos seus sorrisos. Quando o 
materialismo se infiltra numa Civilizaç~o, ela terá entrado na agonia. Quando 
Robespierre desenhou o gesto de se fazer adorar sôbre um altar, a f rança 
esteve à beira da morte. Tomou-a a vertigem do êrro. E ter-se-ia preci­
pitado se lhe não acode a alta cirurgia das vitórias napoleónicas. 

As mais poderosas organizações sociais, quando alijam a fé em ;.:Deus, 
quando se esquecem da sua origem . divin~, qu~nd? perdem o rumo · do 
futuro, palmilham o caminho da morte. ,A propna ans1a de se elevarem deter­
mina-lhes as quedas mortais. Ás vezes e o orgulho que arrebata os homens 
às cristas geladas da loucura; outras, é a _vai~ade_ que ~s l~nç~ a arra_starem 
a clámide de Pericles pela vasa das hqmdaçoes m1serave1s. Entao,, -de 
espírito se reduz o homem a excrescência radiária; de vontade orien_tada, a 
impulso cego; de asas de águia, a membranas de morcego; de rato des­
prendido de Deus, a pólipo que o lodo fermenta. . 

As excelências de todas as religiões, de há milhares de anos que bal­
buciaram o hino da Verdade Espiritual. Hoje, êsse canto milenário enche o 
infinito das almas eleitas. 

Eu não sou os meus músculos, nem sou as mi!ll1as_ vísceras: - ~u sou 
o amor que me dá asas; sou o pensamento que me tlumma; ~ou a dor que 
me salva; sou o sentimento do dever que me fortalece na feltc1dade de sofrer 
e de perdoar. . . ... 

Ji á. homens que só vivem materialmente. fora, ~esse escafandro. de 
carne e de sangue, asfixiam. Elevá-los às zonas do espmto, é como que hrar 
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nm peixe da áglta. Outros, porém, vivem espiritualmente. Vivem até depois 
de mortos. E vivem porque crêem e amam. , . . . 

Há entretanto deveres · que nos apegam a vida matenal, na convicção 
de que é preciso da;· à maté1:ia o que é necessárío ao equilibrio da matéria. 
Mas, mesmo assim a vida terrena oferece margens claras sôbre as quais 
podemos registar o' cumprimento rigoroso dos mais elevados deveres espiri­
tuais. Olhemos por uma, em serviço doutra. Porque é necessário viver; 
porque é urgente não ferir o equilibrio da Criação, não quebrar a taça, antes 
de esgotada, porque a vida amarga. Já que a vida se não encerra no que 
vêem os. olhos; no que ouvem os ouvidos; no que enxerga a sciência da 
matéria; já que reduzir a ·vida ao seu aspecto físico, é, pelo menos, um êrro 
em que nem os selvag·e·ns caem. 

As provas da vida espiritual multiplicam-se, sucedem-se, cada dia mais 
vivas, mais positivas, melhor baseadas na sciência. Ontem, praticavam-se no 
sombrio recesso das florestas druídicas, ou na meia luz dos conciliábulos de 
magia; hoje, evidenciam-se nos mais consagrados templos da sciência; e sua 
portentosa verdade convence, assombra e arrebata para a Verdade as mais 
poderosas mentalidades humanas. De princípio }obrigada apenas através de 
prejuizos infantis, a verdade espírita está hoje definitivamente oferecida, em 
pleno sol, aos olhos da razão mais esclarecida e do saber mais açacalado. 

Quem morreria sorrindo, se, dos humbrais da vida não se visionasse a 
paz da vida eterna? Qual não viu, ainda, do crepúsculo enfumaçado da Terra, 
as resplandescências espirituais do Céu? Onde está o cérebro que ainda; em 
sonhos, não se encheu de Céu? Quando registou, a História, a existência de 
um povo que não sonhasse com a eternidade e a não cultuasse? 

Sócrates, empunhando a taça da cicuta, olha para o infinito e sorri. 
Cristo, na cruz, convida o companheiro de suplício para casa do Pai. Mas, 
além de Sócrates e de Cristo, de flammarion e de Curie, de Oliv.er Logde e 
de William Crookes, aparece quem de mais alto fale: os que habitam os 
ácumes da sciência material, os espíritos fortes que possuem pupilas que 
apodrecem e trazem dedos de S. Tomé. 

Eu, de mim, nada sei: creio, apenas. Nã_o me julgo com direito a mais. 
Amo a Verdade. Verdade facto: não verdade sombra. Quebrei o braço com 
que lutava; desmembrei o punho com que agredia; fechei a bôca com que 
motejava. Agora, só me resta o braço com que amparo; a mão com que 
abençôo; a bôca com que canto. Operou-se o milagre. Transfigurei-me no 
amor e .no perdão. E, vós .que me ouvis, se àmanhã tiverdes uma· fé como 
esta que me anima, provareis o dúlcido desta paz em que vivo, - enquanto 
uma tempestade de egoísmos ferozes rebrame à roda de mim: homens com 
esgares de feras erguendo-se em violentas negativas à dignidade humana, 
no desenfreado canibalismo que as paixões desencadeiam no algar da vida 
fisica. E possuireis, então, a Felicidade Perfeita, que não é a felicidade de ser 
amado -=- uma vanglória; mas a felicidade de amar - um sacrifício. 

· - - -­- -----

EUGÉNIO TA VARES 

Sim, envelhecer é triste se pretendermos impedir que os anos corram, que 
os cabelos embranqueçam, que os olhos se embacie11í, que as rugas se cavem. 
Se, porém, de todas estas modificações a que a vida nos submete, colhemos um 
pouco de sabedoria, de aproveitamento, de bondade, envelhecer é libertármo-nos, 
é engrandecernzo-nos, f iluminnrmo-110s. 

C. WAGNER 
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Sôbre o Problema do Mal 
II I 

_ Po r n~a is ~m~o tada que o l10 111e111 te111J a a se 11s ibili dade moral, decerto 
nao pode ficar 111d1 ferente ante as misérias e inj us ti ças que a vida apresenta 
:t cada passo. A _; norme legião dos deserdados arras ta-se pelo mundo dolo­
rosai~ ent_e. Em toda a parte os mendigos ostenta m os seus ,111 drajos: - faces 
,1ma1elec~das pela fom ~ e p ela febre e olh os dum brilh o mortiço, que a ari­
dez_ da Vt~a _s~cou de lagnmas ! liá uns qne exibem horrorosos al eijões que 
1).~ 1mposs1bll~ta~n de trabalhar_; outros , chagas gangrenadas que jàmais cica­
t11za11:1. ,E. enti e eles quantas cri anças co ndenadas desde o he rço a uma vida 
de mtsen a e de martírio ! 

Depois, além das dôres fís icas, ·quanto sofrim ento moral de ixa no 
rosto gravada a su~ história em rugas fundas! Quanta esperança fana da, 
11 uanto S_? nho desfeito, quanta ilusão perdida ! Enquanto os ave nture iros 
sem escrupulos e os perversos triunfam a golpes de aud ácia, os homens di ­
.i~nos encontram , ~10. seu caminho, obstáculos fo rmidáveis, sacrifícios pesados, 
rude_s provas, calumas e persegui ções. Sócrates é acusado de perverter a 
mocidade e condenado a beber a cicuta ; Cristo é crucifi cado como um ím­
pio; Oiordano Bruno, queimado vivo como herético. As paixões humanas 
são como as ondas : sempre revoltas, se mpre espumantes. No mun do é muito 
caro o preço da virtude. 

Há um desequilíbrio brutal entre as as pi rações mais altas do nosso 
espírito e os factos que se apresentam à nos·sa apreciação superficial. 

Nos recesses mais íntimos do nosso sêr há sentimentos de justiça e de 
fraternidade, e a vida parece tão cruel qu e pretende destruir es tes sentimen­
tos sublimes, revelando a desigualdade desde o nascimento e fa zendo da 
existência uma luta sem tréguas de egoísmos insaciáveis. Le Dantec traduziu 
l:sta idéa dolorosa num aforismo célebre : - "existir é lutar ; viver é vencer , . 
( La Lutte Universelle ). 

Tendo sido desigualmente prov id os desde o nascim ento, é desi gual a 
luta que vamos t ravar e portanto interessa-nos, primeiro que tudo, saber qual 
a razão determinante da di versidade de condições em que nos encontramos. 
() processo seo-undo o qual se produz a va riedade é j,í. uma questão secun­
dária. Enquant~ as leis físicas apenas se apli cam ao mun do físic o, as, leis 
morais, aplicando• se parti_cularmente ao 1_nun do moral ,. g-overn_a m tambeu1 .º 
inundo fís ico. E' porisso que só a de ten11111 ação das leis 111ora1~. qne co nd!­
rionam a existência, pode resolver integ-ra lmente os prohlemas hrndame11ta1s 
do nensamento . 

Os teólogos costu111am di stinguir o mal fís ico e o mal 111 0ml, mas essa 
distinção parece-nos i.nconveniente porqu e, 11 0 fundo, ~ ~e111 pre ? ilia! mor_a l 
que se manifesta, mesmo quando, reportan do- nos qua: 1 exclus1va1~;e!1 te a~ 
~ensações, lhe atribuím os carácter fí sico. Quanto ~1 n_os, ttt11 mal fts1c?_, s~) 
('xiste na medida do mal n1ora l q11 e éle encerra. 1::. 11ao nos pa rece d1t1 c1 l 
:i ustentar esta tese, quer se considere o !llal fí sico co mo 111_11a ?hiec ti vação_d_o 
11 1al moral, quer como um meio de expiaçã_o. O va lor subJect1vu cio rn ~I ~1s1-
co ressa lta nitida111e nte da estranha voltípia co m qu e os grn11d es martires 
:, uportam os sofrimentos 111 nís atrozes. A lé111 disso, em certos casos, basta 
uma sugestão adequ~td <1 para destrni r o mal físico. qs r~sultad~s lllarav-il \10-
sns que a psicoterapia tem obtid o, são bastante el 11c1dati vos n este respe ito. 
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Leibniz considera ainda o mal metafísico (1), _mas . ~ste não difere também, 
essencialmente, do mal moral. Os panteístas 1dent1f1cando De_us 70m, ª. Na. 
tureza o Absoluto com o Grande Todo, negam, duma maneira impltc1ta, a 
existê~cia do mal. Por outro lado, os materialistas,. guiados pelas aparências 
falazes, encarando o problema superficialmente,. atribuem o mal a U!f!a fat_ali• 
dade cega e inexorável. A mitologia grega e latina ~olocaya o Destino acima 
dos homens e dos deuses. E' assim que Homero (ll~ada, _hv. X?(II) no; apre. 
senta Zeus tentando salvar Heitor, mas não conseguindo impedir que ele seja 
morto por Aquiles. Nem mesmo o próprio filho, Sarpédon, Ze~s ~onsegue 
subtrair às imposições formidáveis do Dest_ino. O p.ov? _hebreu, mcl~nado ao 
fatalismo reconheceu também a soberania dessa divindade omnipotente. 

A idéa de Destino exprime com clareza a necessida9~ que decorre do 
princípio de causalidade, mas não contém uma razão suficiente e não P?de, 
portanto resolver o problema do mal. O êrro fundamental dos fatahstas 
está em 'considerarem como suficientes todas as razões necessárias. O pró. 
prio Leibniz para iludir as dificuldades do problema, partindo dos atributos 
de Deus, pretende explicar a existência do mal por uma necessidade meta. 
física. Enquanto as razões necessárias têm um valor analítico, a razão sufi. 
ciente tem um valor sintético. Porisso é sempre mais_ fácil descobrir razões 
necessárias do que uma razão suficiente. 

As dificuldades insuperáveis, que se encontram q•tando se pretende de• 
terminar a origem do mal, provêm, apenas, de se atribuir à sua existência um 
valor absoluto. Dada, porém, a impossibilidade de conciliar a existência do 
mal com os atributos divinos, o homem, desde as · épocas mais remotas, 
atribuíu a sua origem a uma potência maléfica que ludibriou os desígnios 
de Deus. Sôbre êste dualismo se apoia a teologia de Zoroastro que Manés, 
filósofo árabe, reproduziu e bastante influência exerceu no ocidente através 
dos maniqueístas. A doutrina da queda original que constitui um dos do­
gmas do catolicismo é, no fundo, uma simples variação sôbre o mesmo tema. 
De resto; já em Zoroastro a luta entre _Ormuzd e Arimane nasce da queda 
dêste e termina com a sua redenção. _ 

Para o budismo é o desejo a origem do mal, e, portanto, o objectivo su­
premo da vida consiste na extinção do desejo, na plena renúncia, que abre 
de par em par as portas do Nirvana. Schopenhauer, inspirado no budismo, 
viu o mal na própria vontade e como considera esta a essência do Universo, 
o mal é universal também. Daí êle infere a necessidade de destruir-a vontade. 
Os mei.os que preconiza para extinguir o mal são o ascetismo e a castidade 
porque só secando as. nascentes da vida se pode eliminar o sofrimento. 
O suicídio não destro1 a vontade·: é a vontade que destroi a vida, não 
porque a despreze, mas apenas porque não quere suportar a dôr. E essa von­
tade que não se desprendeu absolutamente da vi_pa, que não se aniqüilou, 
continua a existir sob ou 1ra forma. Porisso é preciso levar o. desprendimento 
de tudo e a renúncia tão longe quanto pudermos. Assim Schopenhauer atinge 
o ideal budista embora usando uma lógica diferente. -

Nietzsche partindo dum ponto de vista idêntico ao de Schopenhauer 
segue, todavia, em sentido oposto. A felicidade não está no aniqüilamento 

(1)-Eis como Leibniz concebe os três males·: O mal metafisico é o próprio facto dos 
sêres não serem perfeitos; o mal fistco é o sofrimento que Deus permite como conoiçào do 
bem, sem que. todavia, o desejei o mal moral é o pecado, que Deus também permite pare 
que os homens sejam susceptí~e1s de mérit.o e de demérito .. 
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da vontade, mas sim na s·1tisf·1ç;, d t d · , tá . < ' ' ao e o os os se us capncbos. A felicidade ela agua es em cot rer para o ma1· O 11 b' t· , · · 
t d d ' • osso O Jec IV O e j)O IS segu 11· 'J noSS'l von a e on e quer que i • , · , e, , 

f 
. t ? Q . possa com uz1r-nos a sua avidez de acção E' ao so-

rrmen o . ue importa? Aprendunos b 1, · • 
doria consiste eni desc b .· , f r' ·ct ª sa orear ª vo uprn da dôr. A sabe-. t _ , . 0 I Jr a e 1c1 ade em todas as coisas · e o próprio so-
fnmen o nao e isento de ventura Dês te mod . · o- 'd . , 1 , 
Nietzsche a fraqueza . · • 0 ,t 0 n:::.em o m,1 e, para 

_ , . ' que . impede a vontade de vencer os obstácul os que se 
lhet?ºâ"~' e ~ supremo ideal consiste em ,llargar cada vez mais o ca mpo 
de 1 _er a _e pe o _de:'enyolvimento da vontade e extensão do seu poderio 
E' a filosofia da v10lencia. • 

. A. doutrina do pecad_o. original para justificar a origem do mal só po­
d~na tei valor se _se adm1t1_sse_ a _preexistência do indivíduo. O mal seria, 
de~te modo, uma Justa exp1açao de pecados anteri ores ao nascimento. E' 
~sstm qu~ po«de~, compreend~r-se as palavras de Jesus ao paralítico de Ca­
tarnaui:n • - . F1l_ho, t~m confrnnça, perdoados te são teus pecados». ( Mat., IX, 
3 ). Mais elucidativa ainda é a pregunta que os discípulos de Jesus lhe fazem 
em presenç3: do cego de nascença: - « Mestre, que pecado fez êste, ou fi ze­
ram seus pat~, _para nascer ct:go_? -~ (João, IX, 2 ). Era êste também o pensa­
~ento de Ongenes ( Des Pnnc1p11 ), de Clemente de Alexandria ( Stromates, 
hy. pr, cap~ 3 ), . de S_anto Agostinho ( De Civitate Dei, liv., XI, 23 ), de Vani­
m ( ) (De Ad1!11ra.nd~s Natur~. ~r~anis ). Cí~ero (Fragmenta de philosophia ) 
r~fere qu~ n~ 1mciaçao dos m1stenos se ensinava que o nascimento tinha por 
fim a expiaçao dos pecados praticados anteriormente. 

ps c~ncílios de Calcedónia e o 5.º de Constantinopla, repudiando a 
pree~1stênc1a da alma, destruiram a possibilidade do pecado original. A-pe­
sar-disso, os teólogos católicos pretendem que o peca Jo original foi prati­
cado por Adão, mas que se infiltrou no sangue e transmitiu a tôda a sua 
descendência imprimindo em nós o seu estigma cruel. Assim, o problema 
mantinha-se no mesmo pé: ao Criador cabia a responsabilidade inteira do 
ma] que nos tortura. E o facto de nos fazer compartilhar _da expiação dum - • 
pecado alheio seria a suprema ignomínia. 

Epicuro formula o problema do mal nos seguintes termos: ~o u Deus · 
quere tirar o mal dêste mundo e. não o pode; ou pode e não quere; ou não 
pode nem quere; ou, fin almente, quere e pode. Se êle quere e não pode re -­
vela impotência, o que é contrário à natureza de Deus; se o pode fazer e 
não quere revela maldade e isso não é menos contrário à sua natureza; se êle 
não quere nem pode fazê-lo, revela ao mesmo tempo maldade e imp_otência; 
se o quere e pode (único partido que c_onvém ~ Deus) donde vem .. po_1s o mal 
sôbre a Terra?~ (Lactâncio - De la Colere de Du u, cap., XIII). Lactanc10 pensa 
destruir estes argumentos respondendo que Deus que:e o ma_!, mas que no~ _deu 
a sabedoria precisa para adquirirmos o bem. Todavia é, e_v1dente a frag11Id ~­
de desta objecção. Alguns teólogos concedem ao mal hs1c,o um valor !elat1-
vo - um meio de se conseguir o Céu libertando-se.do pcca~o,- mas atn~ue~1 
ao mal moral um valor absoluto considerando-o com°: obJecto de tolerancta 
por parte de Deus. Eles apresentam a permissão do pec~do como m_na de­
!ll0nstração da gra ndeza e independencia de Deus qu~ n~o s~ su~ord111a aos 
tnterêsses das criaturas, mas os argum entos de Ep1cmo continuam pre-
valecendo. 

(Continua) ANTÓNIO L. VILELA 

(l) << Tot, tantisque homo repletus miseriis, ut si christiena: rt:ligioni non rep~1gueret : 
dicere euJerem, ~i dremones dantur, ipsi , in homnium corpora trnnsm1grantes, sceleris pcenm, 
luunJ. ( De Adm . Nat. Are. , dial. L ). 
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O Espiritismo e a Arte 
MBDIUNS PINTORES 

V - Guilhermina Assmann 

M.11w Guilhermina Assmann é mais um 111édiu111 pintor ~ujas. fa~uldades 
merecem ser postas em relêvo. filha de um modesto operário mmet~o, esta 
senhora, sem qualquer preparação técnica e ignorando mesmo os mais rudi­
mentares preceitos de arte, executa quadros mui~o int_._ere?san_tes, e_m condições 
que parecem demonstrar incontestàvelmhnte a mfluencta dtrec~r~z. de entida­
des espirituais, visto que a sua bagagem artística não lhe perm1tma concluir 
trabalhos que exigem os conhecimentos revelados. Bem sabemos que podem 
imputar-se, e em alguns casos com muita razão, a conhecimentos adquiridos 
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M .m r. Guilhermina Assrnaun 

anteriormente e arquivados na memória integral subcoi1sciente, certas mani­
festações que normalmente se não produzem, mas que em alguns momentos 
de exaltação psíquica, por um fenómeno de ériptomnésia, irrompem abrupta­
mente em circunstâncias imprevistas. Essas manifestações, porém, não são 
acompanhadas de provas de entidade e de independência consciente das en­
tidades espirituais que se dizem as inspiradoras dos trabalhos executados, 
como acontece em todos os casos a que nos temos referido. 

E' de bom conselho, na análise dos fenómenos supranormais, não atri­
buir indistintamente a influências espirituais extrínsecas ao médium, todas as 
manifestações, a que êle dê lagar. Confessamo-lo com grande pesar: a 
maior parte das pessoas, que se dedicam ao estudo dos fenómenos psíquicos, 
pecam por excessiva credulidade, aceitando como manifestações espíritas 
aquilo que não passa de personificações subconscientes do médium. Contra 
êste érro não se cança de precaver os incautos o mais culto e experiente 
dos espíritas : o grande Ernesto Boziano. 
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Eis o que êle nos diz nas conclusões do seu admirável trabalho " A 
Crise da Mort~ nos defuntos que se comunicam .,. , a propósito dos esclareci­
mentos fornecidos pelos médiuns sôbre a existência no mundo espiritual e 
dum modo geral sôbre todas as revelações transcendentais, considerações 
estas q~1~ são aplicáveis à apreciação de todos os fenómenos psíquicos pseu­
cto-espmtas: « Antes de reunir numa classificação scientífica o apanhado das 
revelações, é preciso examinar dilig·entemente • severamente o seu conteúdo, 
submete1~do-as. ,ao sistema da análise comp

1

arada e da ~onvergência das 
provas. Co1~10 Jél o tenho dito, entre as provas que contribuem para assina­
\ar a _s~rn ·º:·1ge111 estranha ao médium, é necessário registar os episódios de 
1dent1flc~çao pessoal do defunto que se comunica, e, sobretudo, os indícios 
da ver~ctdade, dos quais nos podemos certificar e que se encontram muitas 
vezes 1_ntercalados nas descrições da existência espiritual, indícios que são 
excepc10nalmente eloqüentes neste sentido. Sabemos todos pela experiência 
como é indispensável um trabalho preliminar de selecção em matéria de re­
velações transcendentais, pois que no curso de sessões particulnres suceJe 
muitas vezes encontrarem-se pseudo-mediunidades que mimoseiam os assis­
tentes com descrições desta es(Jécie, prolixas, palavrosas e vasias, t.:uja origem 
subconsciente não pode dar lugar à mais pequena dúvida e nas quais as 
contradições abundam, não só entre as afirmações dos diferentes pseudo­
-médiuns, como também entre as afirmações feitas pelo mesmo passivo. Nu­
merosas experiências feitas sem nenhum critério, nem preparação scientífica 
alguma, espalham o descrédito sôbre o conjunto das « revelações transcen­
dentais>. Não é isto de admirar se considerarmos que, mesmo os investiga­
dores profundamente versados na metapsíquica - que deveriam saber fazer 
distinções a êste respeito - persistem em apoiar-se nestes produtos incon­
sistentes de actividade subconsciente para votar em massa ao ostracismo, as 
revelações autenticamente transcendentais. Estes, principalmente, não deve­
riam cair em confusões desta natureza. 

Ninguém ousará negar a existência duma actividade subconsciente que 
se manifesta ao lado e por- meio da psicografia; ninguém pretenderá mgar 
que a grande maioria das mensagens obtidas nas reuniões familiares, com o 
auxílio de pseudo-mediunidades de natureza sonambúlica, pertencem a esta 
categoria; ninguém contestará que éste amontoado de locubrações profusas 
e vasias se contradizem mutuamente. Nem podia ser de outro modo, pois que 
se trata de locubrações subconscientes de natureza homérica; e o senso comum 
deveria bastar para as distinguir das mensagens autenticamente supranor-
mais. Com efeito há nm abismo entre umas e outras , . . 

Perfilhando por completo as opiniões do mestre, ju]g·amos que é indis­
pensável, como algures dissémos, para tentar as investigações psíquicas, um 
senso crítico investigador e scientífico, a-fim-de que não caiam no ridículo 
manifestações que observadas e estudadas convenientemente cqntribuirào 
poderosamente para a elevação moral da humanidade. Não é que seja de­
fensável uma desconfiança ostensiva perante mensagens cuja origem espiri­
tual é duvidosa · essa dúvida pode existir, e, todavia, estamos enganados, co11S­
tituindo essas 'pseudo-comunicações, autênticas manifestações espíritas. A 
atitude que corresse perante os fenómenos psíquicos,_ não só para não ofen­
der o médium, como para não contrariar os verd~de1ros fenom~n_os, e a de 
aparente conformação com a prosopopese realtzada pelo med1um, só :i. 

classificando, porém, de espírita, quando a form~ que rev_estir preencha as 
condições necessárias para poder ser assim considerada. 

As considerações genéricas, que precedem, aplicam-se também à mediu­
nidade arHstica. Já a propósito do prof. Luigi Belloti admitiríamos a poss i-
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- . 11 bconsciente se não houvesse fenómenos espíritas 
bilidade ~lu11_1a actuaçao 1

5 ldo as suas produções mediúnicas. 
i11 co11testavers, 1º111 P~!1 ?\

1
s d~ Mm,• Guilhermina Assmann nasceram depois 

As faculda cs ~1 ~~11~~ Jsico ·rã.fico com provas indiscutíveis da comu­
dc se ter revet nd <? medi dosl Teifcto IJerdido seu único filho e uma irmã 

• ação dos des111carna ~· d d • 
l11C, ' 'd Otl a estudar O espiritismo, encontran o nas suas outn-estremec1 a, começ , ' 

leniti vo à sua dôr. . 1-1 li' M me A nas f . t a inspiração dos seus gurns, Albert e 1. e 1ze, que • ssmann 
01 so 1 começou a desenhar e 

Uma planta estravagante de outro planeta - Pastel 
mediúnico de M. mr Jrssmarm • 

executou todos os seus 
quadros mediúnicos, 
alguns dos quais me- . 
receram nas exposi­
ções levadas a efeito 
em Berlim, Bruxelns, 
Anvers e Liege, os 
mais rasgados elogio!i 
de críticos e visitantes. 

Este médium que 
tem o dom de clarivi­
dência e, ao mesmo 
tempo, uma maravilho­
sa intu'ição, vê nma 
luz azulada sôbre as 
suas mãos quando os 
espíritos inspiradores 
actuam sôbre ela, 
guiando os seus traba­
lhos, e sente quando 
êles se substituem, ou­
vindo muitas vezes 
uma voz segredar-lhe 
ao ouvido o lápis ou 
a tinta de que deve 
ser\'ir-se. 

A maior parte 
dos seus trabalhos é 
realizado em transe, 
mais ou menos profun­
do conforme a sua im­
portância. Sucede-lhe 
como a Oruzeroski 
em que também se dis­
tinguem.graus diversos 
de adormecimento. Os 
seus transes, porém, 
são mais prolongados, 

registando-se alguns, raro.s, de 25, 30 e mesmo 50 horas. Durante _êste esta­
do não toma alimento algum, ficando insensível ao frio e ao calor e após 
êle, manifesta 1.:1111 grande cansaço com fo_rtes arrepios, despertando com certa 
dificuldade, como quem vem de longe, sucedendo, por vezes, ter uma grande 
crise de lágrimas, depois da qual volta inteiramente ao seu estado normal. 

As suas produções são de várias espécies, predominando, no entanto, 
os desenhos geométricos ornamentais, com motivos variados que não per~ 
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tencem a uma escola definida, mas que lembram ornamentos árabes e por 
vezes indianos ou assírios, bem como representações estravagantes de plantas 
e flores exóticas e estranhas, por vezes incompreensíveis. Nota-se, porém, uma 
grande harmonia no colorido, sendo curioso corno M. 111ª Assmann, com a 
mão agitada e febril, procura entre os tubos de tintas e os lápis de côres, os 
tons apropriados ao trabalho que executa . 

. As suas produções em execução teem sido observadas por várias pessoas 
que notam a passividade absoluta do médium·. Ele próprio se declara em es­
tado de completa inconsciência. 

Os trabalhos de M.111
c Assmann foram há pouco mais de meia dúzia de 

anos muito comentados e discutidos em numerosas revistas francesas e belgas , 
em conseqüência do seu relativo valor. 

A mediunidade artística, espalhando-se todos os dias, como o demonstram 
os inúmeros relatos de casos anunciados pelas revistas de estudos psíquicos 
de todo o mundo, pode vir a constituir um dos ra"mos mais_ interessantes e 
bem documentados da manifestação dos desincarnados. Agora mesmo aca­
bamos de ter conhecimento de mais um médium pintor na Argentina, pais 
onde ainda não se tinham registado manifestações desta natureza . 

• PEDRO CARDIA 

Convidam-se todos os sócios desta federação_,. 
ue já tenham dirigido sessões experimentais de 
spiritismo dentro ou fora da federação Espírita 
ortuguesa, a reunirem-se no dia 1 de Dezembro, 
a Sede desta Federação, às 20 horas. 

Lisboa, 24 de Setembro de 1929. 

A COMISSÃO DIRECTIV A DOS 

TRABALHOS EXPERIMENTAIS J 11 

l.!......---~~~~~~ ___!J 



REVISTA DE ESPIRITISMO 

INQUÉRITO 
VJU 

liberta de todos os dogmatismos e perso­
nalismos, asta revista, esse11cialmente eclé­
tica e lib~ral dentro da sua estrutura neo-es­
piritualista procura, através desta secçâo, 
subscrita por mentalidades de . relêvo, 11a 

plenitude do mais amplo criticismo, convidar 
ao estudo do Espiritimo todos aqueles que, 
libertos de arcaicos preconceitos, queiran1 
apreciar a sua doutrina no seu duplo aspecto 
- scientífíco e filosófico - para deduârem 
ria sua essência as conseqüências morais e 
sociais que hão de revolucionar a consciên­
cia da nooa gercção num evolucionismo ni­
tidamente neo-espiritualista, ascendendo pa­
ra uma Humanidade mais per( eita. 

Compete hoje a vez ao eminente publicis­
ta espanhol, sr . Angel Aguarod. A sua bio­
grafia constituiria um volume laminoso e 
fecundo ele labor e de ensinamentos através 
de quarenta anos de activa propaganda pela 
conf er éncia, pelo livro, pelos jornais, e pelas 
revistas dos dois continentes, tendo aborda­
do os problemas mais comple.1:os e palpitan­
tes <ias r eivindicações sociais co.ztem­
porân€as. 

A sua obra vasta e profunda é esse11cial• 
·mente humana porque é espiritualista, no 

Angel Aguarod seu mais alto significado cristão. 
São inúmeros os Centros Espiritualistas, 

jornais e revistas fundados por éste enzerito semeador da Fraternidade Cristã, quer 
t! III Espanha, quer na Argentina e no Brasil: <(Nueva Era», «El Faro Espiriü:,la»,·<'La 
1/ninn Espiritista1>, ((La Antorcha dei Progresso», «Eternidade», etc. 

Antigo e t.iilecto companlieiro de propaga11da de D. Amália D. Soler, Quintin Lo­
pez, Sarraga, Palasi, Miguel Vives, Visconde de Torres, Dr. Solanot, etc., D el egado 
de Espanha ao Congresso lntei-nacio11al de Espiritismo, realizado em Paris, em 1900, 
n nosso ilustre entr evistado, sr. Angel Aguarod, foi o prestigioso realizador da União 
Espírita do Rio Grande do Sul, fundada em /921, de que !oi activo e dedicadís.-;imo 
Presidente, muito tendo co!ltribuído para a propaganda neo-espiritualista neste tJastn 
e flnrescente Estado do Bra.~il que é hoje a sua pátria adoptiva. 

Oaçamos, pois, êste interessante e illstrutivo depoimento de quem va-le tanto pelo 
cér ebro como pefo coração : 

COMO CHEGUEI AO ESPIRITISMO 

De uma maneira muito simples. Vejamo-lo. 
Transcorria o ano 1880; achava-me entre os 19 e 20 anos de idade e 

residia com meus pais em Barcelona, (Espanha). Um belo dia recebi uma 
carta de um meu amigo de infância, residente em Novales, pequena povoa­
ç~o da província de Huesca (Aragão) em cuja povoação permaneci desde a 
idade de 4 anos até aos 12, ao cuidado de meu tio, pároco do lugar, verda­
deiro padre de al mas, por sua bondade e pelo zêlo no cumprimento de seu 
ministério, se ndo êle o encarregado de minha educação, até à mencionada 
idade de 11 anos, em que meus pais levaram-me, com êles, parn Barcelona, 
onde fixaram residência. 

Na carta referida, o dito amigo pedia-me que lhe comprasse e remetesse 
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a~ _?~ras de ~\llan Kard,e~ e assinasse a Revista dr. Estudios Psicológicos, que 
uy 1g1~ 0 em mente_ esp1nta, de primeira hora, Dom losé Maria Fernandez 
Colav1da, cog110111111a~o o « Kardec Espanhol i> . • 

. Sem _demora ~e1 cumpr_imento ao pedido do meu ami go; porém, antes 
de 1emete1-,1h~ os_ ltvros pedidos e os números da revista que me foram e11-
treÇ'ues, qms mt~irar-me do, ~ontet.'tdo dos livros e da revista, na qual infor­
met~me d~ movimento. espmta daquele· tempo, pelo copioso noticiário que 
tr~z1a. A bnu-se para n~1111 um mundo novo, satisfazendo uma aspiração de 
m~nha alma, ~ o que ha n,~s obras que por primeira vez folheava, só consti­
tum Auma noy1dade_ para 1111111 a revelação do que minha alma tinha procura­
do toda a mmha vida, através de tudo quanto em meus verdes anos prendeu 
minha aten~ão, ~ que determinou minha devoção pela causa dos oprimidos 
e da emanctpaçao humana, em cujas fileiras filiei-me, sendo ainda criança. 
O que li naq~eles livros foi a modo de um véo que se ia rasgando, ofere­
cendo-me a visão do por mim sabido. Não aprendia; recordava. 

Considerando que o que tinha em minhas mãos era um tesouro inapre­
ciável, que devia possuir, enviei os livros e os números da revista a meu 
amigo, e sem perda de tempo, tornei ao local onde os havia comprado e 
:tdquiri outros iguais para mim. Voltei a falar com O. José Maria Fernandez 
Colavida, ficando amigos, e assinei a Revista de Estudios Psicológicos, e não 
demorei a fazer a mesma cousa a respeito da « Luz del Porvenir>, que estava 
em seus primeiros tempos, semanário que dirigia D. Amália Domingos Soler. 

Da leitura conscienciosa das obras de Kardec, tirei a conseqüência de 
que eu era espírita nato; não eram conhecimentos no~?s Pª:ª mim os. que 
contiilham essas obras, senãp uma recordação do que Ja sabia. De~lare1-me 
em se<Yuida espírita sem ter presenciado ainda nenhuma manifestação b t 

medianímica. . _ 
Não transcorreu muito tempo que tive ocasião de assistir a .U!11ªs ~essoes 

de carácter familiar, · nas quais pareceu-me tudo o que presencie! !11Uito, na­
tural, compreendendo-o perfei~amente, e _por certo g~e presenc1,e~ fenome­
nos notáveis e convincentes, amda. que nao dos quahftcados d_e fts1cos. . . 

Puz-me em relação com a se:n par Am~I~a, que me convidou ,a assistir 
às sessões que se realizavam no Ctrculo Espm!a < La Buena Nueva , no qual 
ela era O elemento principal. Em relação tambem com. o_utros elementos 9e 
valia no seio do Espiritismo ·barcelonês, entrei em acbv1dade, e d~sde ~ntao 
tenh~ sido espírita militante, até o presente moment-9, sem tde1 vac!la~o 

• h f , es írita que- estou certo trouxe a este mun o ao rein­
nunca e; m;~c:i·d~çãt das 'idéas· espíritas, que estavam em min:t, ao nascer, 
. carnar. a . ... . re me dominou, desde cnança, de es­
fez-me exphcar a tdend_enc1a que t~:Pde conformidade com a doutrina que 
forçar-me para con uzir-me em 

d • t os de idade professo. _ 
desde antes os vm ed anE . ·t·s1.'Jzo e de sua influência na evoluçao da O que penso . o sptrt t 
Humànidade? . gue que faz parte de uma obra que me 

fica concretizado no qu~ se , 
1 

. 
foi inspirada, não ,P~blicad~ amdf ~;t/~e~:neh.ecidas ao Espiritismo, ~e~uz-

Das caractensttcas u111versa m ão humana; que não é um ~1stema 
-se que êle não parte de nenhumad~~na~:~~ da terra, religioso, polfüco ou 
ideado pelo homem, n~m por: po ct·vina revel.aqo pelas almas do_s ch_a~a­
scientífico; senão qtte e de ong~m 1 .,rec~ncebido ~ dirigido por mt~hgep­
dos mortos, obedecendo a um P1fn? P ue assim sendo, terá que se impor, 
cias superiores do mundo ocu O ' q d~ como se impõe, no curso da evo­
incontrastá vel e forçosamente, no mdun ' mo modo se vai desenvolvendo 

• d uilo que o mes . lução planetán_a, tu O aq m todos os seus remos. 
nas ordens vánas da natureza, e • 
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Deduz-se io·ualmente, que, tendo o Espiritismo que _se imp,ôr, ~enhu,11 
poder humano 1:,7oderá impedir essa imposiçã~, porque é 1mposs1vel •.n:i~edir 
que a Lei se cumpra, e nos postulados da Lei se encontra que o Espmttsmo 
inspire a civilização nova,· que se está de~envolvendo na Terra, e todas as 
instituições qlle as necessidades da espéc1~ humana reclamem para seu de-
senvolvimento e cumprimento de seus ~esttnos terrestres. . , 

Deduz-se também das características com que se manifesta, que ha de 
levar às almas 'a convicção de que todo o progresso colectivo deverá assen­
tar nas aquisições individuais, pois impossível é o aperfeiçoamento da massa, 
sem o aperfeiçoamento prévio das partes que a comp?em. Esta convicção 
lançará por terrá muitas suposições mal fundadas e mmtos erros sustentados 
com firmeza pelos que gozam de influência incontrastável nas d.iferentes 
escolas militantes, tanto sociais, como políticas, económicas ou religiosas, 
dando fornía a equivocadas orientações, que perturbam a marcha regular do 
progresso e fazem viver o género humano em um ambiente fictício e, por 
conseguinte, enganoso. Com essa rectificação do êrro em que tantos homens 
ilustres se manteem, mal orientando, por isso, sua acção, que repercute na 
sociedade, prejudicando-a, muito lucrará esta. 

Demonstrando, como demonstra, a imprescindível necessidade de par­
tir-se. do aperfeiçoamento indivi_dual para conseguir-se o aperfeiçoamento 
colectivo, o Espiritismo fará que sôbre bases sólidas e justas se assente a 
obra reformadora de àmanhã. 

Das características do Espiritismo se deduz que de feitio completa­
mente novo hão de ser os moldes a empregar-se em todas as reformas, nos 
diferentes sectores em que se acha dividida a organização social da huma­
nidade. 

As suas características, ao demais, fazem ver que êle não se especia­
liza em coisa alguma, se bem influa em tudo. Sim, em tudo tem que influir, 
mas não por virtude de criações particulares, que o coloquem em frente de 
outras cri~ções, como para lhes disputar o lagar. Ele é estranho a todo o 
particularismo exclusivista; não pode nem deve, desprezar a ninguém, nem 
a coisa alguma que seja aproveitável na marcha da evolução; é de todos, 
não de um partido, nem de uma. seita, por isso, jàmais pode aspirar a formar 
escola àparte, em oposição a outras escolas, para combatê-las e tirar-lhes a 
influêncía que ainda possam exercer nos sêres que delas necessitem. 

A característica especial do Espiritismo _é a universalidade. Ele abrange 
tudo, ·não repelindo coisa alguma que se baseie na Verdade e na Justiça, 
coisa alguma que haja passado pela prova da investigação dos sábios- e re­
cebido dêste a necessária comprovação. 

Não pode o Espiritismo constituir uma religião ou uma política espe­
cial; não pode criar sistemas sociais que o distanciem de outros sistemas. 

Sob êsse aspecto é eclético. De todos toma o que tem de verdadeiro 
e de bom e a nenhum repudia, porque sabe que todos satisfazem a necessi­
dade de umas tantas almas. Em nada pode o' Espiritismo singularizar-se, a 
não ser em formar um todo harmónico, que convida os sêres todos ao 
acôrdo mútuo, ao trabalho solidário, à fraternal convivência, a-pesar das di­
ferenciações naturais que existem entre uns e outros indivíduos da espécie. 

Não há, pois, preten..:ier que o Espiritismo, a não ser que o prostituam, 
se distinga por suas preferências religiosas, políticas ou sociais; alheio a 
todo particularismo, a todos auxilia com a seiva de sua- virtude unific:tdora. 

Porque, repetimos, o Espiritismo não se destina a influir no mundo, 
criando partidos, sistemas e escolas que dividam os homens, mas inspirando 
os que militem nas diversas escolas, ·ou instituições, para levar-lhes o seu 
egpfrito, que é o do amor recíproco, da harmonia, da fraternidade .. 
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. Não preciAsa ? Espiritismo criar escolas, facções ou partidos, para fazer 
senhr s~a mflu~nc1a n~ mundo. Se isso fizesse, s•eria mais uma facça:o, mais' 
um partido, mais um sistema e nada a humanidade lucraria com a entrada· 
de mais ~m actor na scena das discórdias. O Espiritismo é muito mais do 
que _tudo isso. E, porque o é, poderá :ter adeptos- em todas as confissões; 
partidos e. escolas em que se divide a humanidade, a-fim-de realizar nelas a 
obra benéfica da comunhão das criaturas humanas; 

Ass_im, pois, ·não devem os adeptos · da Nova Revelação sonhar com 
u1~ porvir e~1 que o Espiritismo, vencedor, dite e imponha, ·das alturas con­
qmstadas, leis ao mundo. Isso jàmais êle fará. Conquistará, sim, os corações 
de t~d~s os a~eptos de todos os partidos, de todas as facções e de todas as 
con!1?soes, a-ttm-de_ que, da posição que ocupem, influam no mundo com o 
espmto de sabedoria que êle lhes terá impresso e com êsse espírito execu­
tem a obra que lhes cumpre realizar. 

Desta e não de outra maneira terá o Espiritismo · que influir no mundo; 
de outra forma se amesquinharia é não valeritt a· pena que abrisse passagem 
por entre as demais idéas e credos que disputam a hegemonia no seio da 
humanidade. 

Deduzido tudo isto das características com qUe se apresenta o Espiri­
tismo na sce_n~ _terrestre, chegamos às seguintes conclusões: 

O Espmttsmo não pode ser um partido político, nem constituir um 
credo religioso, nem formar um sistema social exclusivo, porque não está 
em sua natureza singularizar-se de forma especial, nesses sentidos, desde qué 
atrai ao seu seio todas as criaturas humanas, sejam quais forem suas opi­
niões ou crenças, côr, nacionalidade e g·rau de cultura e moralidade. 

O Espiritismo, propugnando o aperfeiçoameRto individual, como base 
do aperfeiçoamento colectivo, ·firma a base de um método seguro para che­
gar-se à solução, também segura, e sem- lutas, de · todos os • problemas de 
qualquer orde_m que se desenhem no scenário social. 

O Espiritismo, estimulando o cultivo integral do Espírito, faculta às 
artes, às sciências e a tod-ifS:,as capacidades espirituàis, desenvolverem-se sem 
embaraços, satisfazendo a uma necess·idade ·das alrrtas i·ncarnadas. • 

Não sendo uma religião, porém sim a Relig"ião, o Espiritismo ligará 
um dia todos os homens por um só sentimento de adoração ·à Causa Supre­
ma, não permitindo que os indivíduos se considerem adversários e, · menos, · 
inimigos, por prestarem, de modos -diferentes, culto · à Divindade. 

Levando a todos os sêres a convicção de que só pela· prática do bem . 
poderão ascender na escola da -perfeição e que dêles depende seu próprio 
progresso, o Espiritismo traçará um .novo plano de. trabalho ap~rfeiçoado· 
que, assegurando a todos desenvolverem ~cção consciente e -proveitosa, tor- · 
nará efectiva a harmonia social e a . fraternidade humana. • • • • ·, . 

Demonstrando a necessidade da tolerância e do respeito mútuo e re­
conhecendo a legitimidade de todos os credos,• suavizará:- ~s asl?erez·as da 
vida e constituindo-se. o nexo entre• todos os homens, fara praticada real- · 
mente 

1

na terra a doutrina do Redentor, ·o que assinalará· a era nova · do rei-. 
nado de Jesus Cristo e lhe permitirá descer novamente ao mundo. • 

A isto forçosamente conduzirá o. Espiritismo, _exercendo no pl~neta• sua 
influência avassaladora, à qual não podera.o subtrair-se credos, partidos, ge­
rarquias, sábios, ignorantes, bons e ma_us; porq1;1e, • qua.ndo. os b?me_ns PU'- · 
dessem resistir a tôda sugestão espírita, de maoeJra alguma poderiam forrar­
-se à sugestão espiritual das entidades· d? E_spaço,· dos M~n~ageiros• do Pai, , 
que, onde quer que seja preciso, obedientes a~ plano d1vmo, exerce~-sua 
acça.o, sem que dela possam livrar-se nem os amigos, !1em os adv_ersános ?ª 
Doutrina dos fsp{ritos. Influem êles, para tudo encammhar aos fms prev11-
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tos pelos Directtnes da Evolução, em cujo Supre~10 Conse~_l10 _se _acha 0 

Cristo presidindo-o, sem pontífices nem monarcas. íodas as bera1qu1as hu­
manas são influenciadas pelos Espíritos do Senl~or: os chefes _de todos os 
governos e de todos os partidos; os altos ~ os baixos; ~s de muito destaque 
e os de pouco ; os sábios e os ignorant~s_. f odos os hab1t_antes da Terra, en­
fim recebem a influenciação dos Esp1ntos e nada oco1 re que não corres-
po~da ao plano divino. Tudo é Espiritismo. . ,.. . 

Assim sendo, digam-nos se não está assegura~a sua 1~fluepc1~ no mundo 
e se alguma coisa há, ou pode ha~er, qu~ escape a sua mfluencta. Ele tem 
que triunfar e tudo concorre para esse triunfo. 

/\NOEL AGUAROD 

Boletim da Federação Espírita Portuguesa 
enviado à 

~ Federação Espírita Internacional 

Queridos irmãos : 

A-pesar-de filiada na federação Espírita Internacional desde 1927, é êste 
o primeiro ano em que a federação Espírita Portuguesa lhe apresenta o rela­
tório dos trabalhos efect11ados desde o seu início, porque as inúmeras difi­
culdades com que topou até aqui ' lhe não permitiram cumprir mais cedo êste 
grato dever. 

Tendo-se feito representar nas anteriores reuniões do Comité Geral da f e­
deração Espíritalnternadonal pelos Ex.mos Srs.Jean Meyer, André Ripert e Hu­
bert forestier, e no Congresso Espírita Internacional pelo Ex.mºSr.Hubert fores­
tier, que também agora a representa, a federação Espírita Portuguesa reju­
bila por se encontrar filiada na federação Espírita Internacional, no seio da 
qual se abrigam as federações da maior parte das nações do mundo, e faz 
votos porque todas as grandes associações espiritistas, compreendendo :i. 

alta missão que cabe à federáção Espírita Internacional, venham acolher-se a 
ela, unificando a sua acção para que o Espiritismo se torne aquela fôrça ar­
rebatadora que nos insufla coragem para lutar ardentemente contra a degra­
dação da humanidade, difundindo a Verdade e a Luz. 

A todos os espíritas do mundo representados nesta reunião pelos Dele­
gados das respectivas federações nacionais, e a todos os que aqui se não 
encontram, mas que nos seus países se entregam corajosamente à difusão das 
verdades espirituais que hão de fazer reinar no mundo a verdadeira fraterni­
dade, a federação Espírita Portuguesa saúda afectuosamente, dirigindo-lhes 
o seu pensamento de amor e confraternização. 

Invocando a protecção dos Bondosos Guias da Humanidade, que do 
Além se esforçam por nos fazer compreender a verdadeira finalidade da exis­
tência, a federação Espírita Portuguesa apela para a dedicação de todos os 
soldados da Nobre Causa, a-fim-de que a propaganda se intensifique, ~ 
~nião seja ca~a vez mais íntima e o intercâmbio de idéas fortaleça e glori­
ilque as sublimes doutrinas filosóficas que constituem o Espiritismo. 
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Para ê~t~ fim a federação Espírita Portuguesa tem a honra de apresen· 
tar ao Co1111te Geral da federação Espírita Internacional as seguintes pro­
postas : 

1 - Considerando que são os moment~s mais dolorosos da vida, sobretudo 
~s. ~ausados pela perda de entes queridos, os . mais propícios para a 
m1ciação na doutrina espírita, que lhes leva dôces consolações; 

. , A Federação Espírita Portuguesa tem a honra de propôr ao Co-
1111te Geral da Federação Espírita Internacional que seja publicado um 
pequeno folheto de propaganda espírita, escrito em linguagem simples 
e clara ~ontendo os princípios do Espiritismo, para enviar às famílias 
dos desmcarnados, que cada Federação nacional elaborará de acôrdo 
com as tendências do povo do seu país. • 

As Federações nacionais, como orientadoras do movimento de 
propaganda, delegarão o encargo da sua distribuição, para os respecti­
vos Estados ou províncias, nas Federações Estadoais ou Provinciais e 
estas, por sua vez, nos Centros regionais, de modo que em todo o 
mundo sejam espalhados diàriamente pelo correio aqueles folhetos às 
famílias dos que desincarnam, orientando-se essa distribuição pelos no· 
ticiários necrológicos dos jornais. 

11 - Considerando que tem as maiores vantagens para a confraternização e 
intercâmbio intelectual os Congressos Espíritas; 

Considerando que ainda se não realizou Congresso algum em que 
se fizessem representar exclusivamente os povos latinos, ligados por 
tão fundas afinidades de raça e de ideal ; 

A federação Espírita Portuguesa tem a honra de propôr ao Co­
mité Geral da Federação Espírita Internacional a realização do 1.º Con­
gresso Espírita latino, em Lisboa, no ano de 1932. 

Trabalhos/ 

Portuguesa 

foi o 1.º Congresso Espírita Português, re_alizado em ~isboa de 15 a 1_8 
de Maio de 1925, que iniciou uma nova fase, intensa e bnlhante, do movi-
mento espiritista em Portug·al. . . . . 

Dêsse Congresso saíu uma Comiss~o,_ pres1d1da pelo Dr: ~ntomo J. 
heire, para elaborar os Estatutos ~ conshtm!. a ~ederaçã~ Esp~nta Portu­
guesa, como organismo indispensavel à untflcaçao e or.ientaçao da pro-

paganda. ct·t· ld d A Comissão Pró-federação encontrou numerosas t 1cu a es na rea_-
lização do seu objectivo; mas soube vencê-las va~orosamente, tendo conse­
guido fazer ae rovar os Estatutos da f. E. P. no dia 11 de J,ulho. e 1 2 1 0 1 

orgamzada uma sessão solene que teve lugar a 31 Oo c1taâo mes, nela te!1~º 
tomado posse os membros dos Corpos Gerentes, recrutado~ entre a ehte 
espírita. . - d 1-· E p · · • 

Desde logo ficou estabelecido que a onenta~ao a.' • _. . v1sana es-
sencialmente a Organização, a Propaganda e a Conjrat!rmzaçao. , 

Instalada muito deficientemente a F. E. ~- na 1,ravess~ de ~ndre Va­
lente, n.º 7

1 
em breve se reconheceu que era 11nposs1vel ali contmuar por 

causa da situação precária da instalação; 
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Como porém os recursos de que a federação Espírita Portuguesa dis­
punha er:un muito diminutos e os preços de alu_guer e trespasse eram e~a­
gerados, long·o tempo decorreu antes de s~ arran1ar casa que melhor satis-
fi zesse as exigências de propaganda. . 

Foi em Abril de 1927 que a f . E. P. se . Jt~stalou na actual sede . Provi-
sória, um pouco mais vasta mas ainda insuf1c1ente para O desenvolvimento 
que temos, na Rua da Assunção, 58, ~nde _os resultados da propaganda se 
fizeram sentir, modificando bastante a s1tuaçao da f. ,E. P. _ . 
. Organização - Durante o tempo em que a federaçao este~e m_stalada 
na Travessa de André Valente iniciaram-se os trabalhos de orgamzaçao, ten­
do ficado assente que em todos os concelhos administrativo~ de Portugal, 
Ilhas e Colónias, se .procuraria constituir Comissões Fede!aftvas de Propa­
ganda Espírita, cuja missão é pôr os espíritas do respectrvo com:el~o . em 
contacto directo com a f. E. P., dirigindo ao mesmo tempo o movimento 
espiritista regional. . . . , . . 
. Quando ó número -de Concelhos em cada provrncia e suficiente para 
sustentar uma União Espirita Provincial, à semelhança do que já sucede no 
AlP,"arve, onde está constituída a União Espirita Algarvia, a f. E. P promove 
e auxilia a sua realização, procurando dar-lhe vida própria. 

Trabalha-se agora activamente na organização da União Espírita Alen­
teja!la. 

Encontrando-se no Brasil e na América do Norte grande número de 
portugueses, a f. E. P. que •é património de todos os portugueses, entendeu 
qeve.r estender a sua acção a esses países, e em especial ao Brasil, a que 
Portugal está ligado por tão estreitas. afinidades de raça, língua e ideal. Au­
xiliada por muitos irmãos dedicados, entre os quais é justo destacar António 
José Alves, a F. E. P .. procurou constituir em cada Estado do Brasil Comis­
sões Delegadas_ da F. E. P., com o fim de intensificarem o intercâmbio inte­
lectual e espiritual entre os dois países irmãos, estreitarem os ]aços de ami­
zade e confraternização e ao mesmo tempo, animadas por estes objectivos, 
angariarem sócios para 2. F. E. P. e distribuírem as suas pnblicações periódi-
cas e eventua~s. . .. . . . 

Prosseguindo nos trabalhos de organização federativa, a f. E. P. con­
seguiu ver constituídas 35 Comissões federativas, além de numerosos De­
legados onde não foi pos.sfvel a constituição de Comissões, no Continente; 
2 Comissões e vários Delegados, nas Ilhas, 6 Comissões e vários Delegados, 
nas Colónias; 6 Comissões e 23 Delegados, no Brasil; 2 Delegados, na 
América -do-Norte; e alguns Delegados em diversos paí~es. 

-Propaganda - A f. E. P. logo que se encontrou de· posse de casa 
onde pudesse iniciar os trabalhos de propaganda, começou im ediatamente a 
promover conferências· q4inzenais, intercaladas com trabalhos expài:nentais. 
E_stes últimos, infelizmente, não teem ,tido a importância que seria para de­
sejar por . absoJ·uta falta : de médiuns. Sôbre os trabalhos superin.tendê a 
Comissão Directiva dos Trabalhos Experimentais. 

. A F. E. · P. promoveit numerosas conferências em vários pontos do país 
tendo -sido visitadas pelos seus · conferencistas, muitas cidades e vilas do 
país como:, Pôrto, Coimb'ra, figueira da foz,-' Leiria, Caldas da Rainha, Ma­
rinha 0.rande, Vieira de ,Leiria, Barreiro, Beja, Portel, • Faro, Lagos, Silves, 
Olhão e Portimão, estas últimas por ocasião do 4.º Congresso Regional Es­
pírita Algarvio a que a F. E. P. prestou todo o seu auxílio bem como aos 
realizados nos anos anteriores. Vai str· constituída uma Comissão de Propa­
ganda donde irradiarão sub-Comissões- para act11arem no meio académico, 

/. • t operano,• e e. • 
Pu,b.licaçõ·es --:- Aprovada í\ . . criação do órgão oficial da f. E. P. a que 
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foi dado o nom~ de « Revista de Espiritismo» e confiada a sua direcção aos 
Drs. A. A. Martins Vel~o, Adolfo Sena, António J. freire e António L. Vile­
ta, tend? ~orno secretáno ~a redacção Pedro Cardia, esta revista bimestral, 
de 40 pagtnas de_ texto, muito ilustrada, tem merecido as mais honrosas apre­
ciações de tôd_a a imprensa nacional e de várias revistas e jornais espíritas estran­
geiros, espe~1almente brasileiros, que cher,aram a afirmar ser ela a melhor, no 
género, em lmgua portuguesa e uma das mais úteis ao Espiritismo de quantas 
se publicam em todos os f!aíses ( <A Luz», Maceió, A]agoas, Brasil). 

A ind~]e desta revista é essencialmente filosófica e scientífica, procu 
rando apreciar todos os problemas, tendo em conta as mais diversas hipóte­
ses que os podem explicar. 

Em Julho de 1928 criou-se um jornal bimestral de distribuição gratuita 
« O Mensageiro Espírita l) cuja direcção foi confiada à Dr.ª Amélia Cardia, 
para ser distribuído aos sócios da F. E. P. nos meses em que não sai a « Re­
vista de Espiritismo >. 

Isto teve as mais felizes conseqüências para a propaganda que muito 
lucrou também com os folhetos de distribuição gratuita que a F. E. P. fez 
impnm1r e cuja lista é a seguinte: 

Catecismo Neo-Espiritualista, 5.00') exemplares, I.° volume da Bibliote­
ca de Divulgação do Espiritismo criada em harmonia com uma proposta apre­
sentada ao III Congresso Espírita Internacional de Londres ( os restantes vo­
lumes da biblioteca em preparação, são): 

II - « O que é o Espiritismo >. Ili - e Evolução >. IV - « Sessões Espi­
ritistas l'I. V - « O Poder Mental». VI - < O Espiritismo e a Mdapsíquica». 
VII - « O Espiritismo e a Sciência ». VIII - « O EspiritistiJp e as Religiões •. 
IX - « O Espiritismo e o Naturismo». X - « Aspecfo Social do Espiritismo>. 

A Morte é Vida . . . . . (publicado) 7.000 exemplares 
A Vida é Eterna. . . . . . » 20.000 » 
Religiões e Espiritismo. . . i 20.000 » 
Catolicismo e Espiritismo. . > 20.000 ~ 
A Doutrina Espirita da Reincarnação. 7 .000 ~ 

( no prelo) 
Catolicismo e Espiritismo. 

( no prelo) 
10.000 > 

Várias outras publicações se acham em preparação_~ ~ntre elas. a_lguns 
livros, que serão editados depo_i~ ~e aprovad~s pela Comissao_ de Pqblict{fade: 

Todas as publicações peno~1cas e muitas das eventu~1s sã.o env1a~as 
gratuitamente· e a título de propa,ganda para as salas _de ~e1tura de associa­
ções literárias, scientíficas, artísticas e de classe, hote1s, liceus, corporações 
militares e de marinha, etc., etc. . . . . , . 

·Confraternização-A f. E. P. C~)ln o fim de tornar ~a1~ mhmo .º 
sentimento fraterno entre todos os espíritas nomeou ui:na Comissao Organi­
zadora de Festas de Confraternização e Beneficfncia_ c~Jos l_ucros revert~m~· a 
favor da Caixa de Beneficência. Esses lucros sao d1stnbuidos pela Com1ssao 
de Beneficência que vai nomear sub-Comissões para levarem o confôrto .e a 
esmola aos deserdados da sorte aos hospitais e aos presos. 

A f. E. P. no desejo de e;tabelecer a mai-s ampla confraternização com 
os irmãos de todo o mundo, já se pôs em contacto com_ as gran~es federa­
ções nacionais de vários países, em especial COf!l o Brasil, ~ fran~a; a Espa­
nha, a Bélgica, a Itália, a Inglaterra, :t Argentina, o México, Porto Rico, 
Cuba, Venezuela, ek. 



-192- REVISTA DE ESPIRITISMO - ----- -----

Sede - Em conseqüência desta mesma intensificação de propaganda 
a sede em que se acha instalada tornou-se extremamente exígua e deficiente 

O mímero actual de sócios é de 750 no continente e 500 nas [lhas, Co~ 
lô nias e Brnsil, e outros países estrangeiros. 

Sendo necessário e urgente remediar um a situação que não pode pro­
longar-se, a F. E. P. apelou . para todos os seus irmãos em crenças 
e abriu uma subscrição para a construção ,de edifício próprio, que foi muit~ 
bem acolhida e que no momento actual atinge cêrca de Esc. 185.000$00 
(cento e oitenta e cinco mil escudos). ' 

. O terreno para a sede já foi comprado num bairro muito socegado, · 
mas central (Lapa), na Rua Almeida Brandão, 12, devendo brevemente ini­
ciar-se a construção logo que o projecto anexo a êste relatório seja aprova­
do na C âmara Municipal. 

O 2.° Cong·resso Espírita Português, que deveria rea lizar-se éste ano, 
segundo os Estatutos, só se realizará provàvelmente com a in auguração da 
nova sede, em 1930. 

Eis, caros irmãos, o resumo dos trabalhos feítos pela f. E. P. nos três 
primeiros anos da sua existência. 
. . Muito há a fazer, especialmente depois de se achar construído o edi­

hc10 da sede social da f. E. P. 
. . Largos planos existe.111 que, em poucos anos, aumentarão ainda o pres­

ttg10 notável já atingido pelo Espiritismo em Portugal, mercê das publica­
ções da f. E. P. e em especial da «Revista de Espiritismo, , levando-o ao 
fastígio que lhe ambicionamos numa aspiração ideal de fraternidade e Paz 
para tôda a humanidade. • 

PELA DrnECÇÃO DA FEDER,\ÇÃO ESPIRITA POlffUGUESA 

O SECHcT.\HIO <.iEl :AI. 

PEDRO CARDIA 

CRÓNICA ESTRANGEIRA 
Vn,a criança prcdígio- A « Nevue Spirite » cunta um caso interessantíssimo re­

ferente a um filho do secretário geral do grupo espírita de Brest, M. L ' Azou. E ste recebeu 
medianlmicemente, por várias vezes, a comunicação de que seu filho mais novo que então 
conteve pouco mais de dois anos, viria e ser um músico distintíssimo e extreordinàriemente 
precoce. Efectivemente aos trê's anos já este criança tocava ao piano, só com um dedo, todas 
as canções em voga. Por conselho elo guie do seu Grupo, o pequeno foi confiado e um pro­
fessor que viu, com grande espanto, o seu extraordinário aproveitamento. Numa semana êle 
sabia a eleve do sol e duas lições de meia hora bastaram pare o familiarizar com a clave dt 
fá, mes de tal modo que lia a mtísica nas linhas suplementares que lhe não tinham sido 
ensinadas. 

Era sem dúvida a revivescência de conhecimentos adquiridos em uma anterior 
existência. • 

Em Agosto de 1927, noticiando um concêrto, todos os jornais de Brest, elogiavam 
francamente o jóvem pianista J..; ' Azou, ele 4 anos, que, em face dos estrondosos aplausos re­
cebidos, se pôs e chorar . .. 

De então pare cá. os s~us progressos teem sido enormes, executando trechos esco­
lhidos de grandes dificuJdedes·téc:11cas, admiràvelmente vencidas com espanto de quantos o 
escutam. 

Alceste, o guie do grupo de Brest, disse ao pai, àcêrca do pequeno Jofo L ' Azou, 
o segui te : . 

"Repito-o, o teu filho apenas debuta na sua arte. Verás o sucesso que êle va, ter 
dentro de alguns ·anos. Quando começar os seus estudos distrai-o de tempos a tempos pa(a 
que e ·sue saúde não seja prejudicada. Em todo o caso eu te guiarei a seu respeito. Como 
,,ês, até aqui nunca te ,nduzi em êrro .. . >> 
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Este caso tão interessante v · · · 

fundamenteis do espiritismo. 8 d t 111
1~

01trdovar r~rn1~ u!ua Vez a veracidade d!1me das le(s 
diversas desigualdades apare· nt ª P ura 1 8 e as ex1stenc1as. Só ela pode explicar as mais 

es com que e cede passo topamos. 

Vnta prcva irrecusável du ·r _ .. 
conte na « Luce e Ombra » 8 •~a maau eSlaç_ac espirita - O prof. Ernesto Bozzeno 
prof. Lawrence Jones um prop~sito duma entreviste. entre o grande filósofo Bergson e o 

Uma senhora de Sussu~ªf iv e sonho em que .ª 2ntervenção dum espírito é manifesta. 
que tinha regressado à ~ue terr e em sonhos ª epariça? de seu pai, um rico comerciante 
tendo sido colocada um~ pedra ~~g~~I re,1 fe1icend0 ai; foi sepultado. no cemitério de Sus11ue, 
reclema\la contra O engano 'le iE>rem c 8

1 so dre a sua sepultura. Durante o sonho a aparição 
' co oca o esse pedra numa sepultura queinào era e sue. 

Pie. Jr 

Dermogra/ismo do pe11same11to 

li. B 

P'ICi Dr 

l~xpcl'it·11cias l'ealizadas nu Instituto .\lelapsiquico lnternacio11al cm P.oris 

!nterrogedo o. coveiro, êste afirmou que não podia ter dúvidas sôbre êsse caso porque seu 
irmão, que morreu depois do negociante, este\la sepultado ao lado c.êle e conhecia muito 
bem o local da rnpultura. . 

Estas razões satisfizeram o genro do falecido que es comunicou à' espose. Porém eshi 
teve em sonhos uma nove aparição do pai queixando-se insistentemente do êrro. Atormenta­
da pele dúvida, este senhora pretendeu verificar mais rigorosamente o facto. Concedida peles 
autoridades a permissão de inumar o cadáver, verificou-se que a pedra esteva rea1m·ente fo..: 
locada na sepultura do irmão do coveiro e não sôbre e do comerciante. . • . · 

Corrigindo êste êrro, desconhecido de todos os vivos, a aparição demonstrou por.: 
tento, cabalmente, a sue sobrevivência e identidade. • • 

Vm case nctável de dérmo~r·afismc de pensame,,lo - Na (( Revue JJ!letapsychl­
que» conta o Dr. Osty, no seu notabilíssimo artigo subordinado ao título "O que a medic'iria 
deve esperar lias propriedades µsiquicas paranormais cio homem", um caso muito inte­
ressante a cuja observação, rigoro~arnente scientifica, procederam alguns membros dos mais 
cate~orizados do dnstitulo Metapsiquico Internacional >>. ,, . 

O passivo que deu lugar n tão estranhos fenômenos, ~ 11,n~ senhonule uacionelidocle 



RE:VISt A o e: ESPl . ..:..:R~IT_;_·rs=-··M_O _ ____ _____ _ 

• d d • tenra idade· revelou faculdades de conhecimento 
russa, M. me Olga Keil qu_e,_ es e 8 mais essoas das suas relações e muitas Vezes as 
supranorme!. Aos 7 e1_1os dizrn ele O futuro àsn~ia tanto a mãe como uma tia, tinham visões 
~nas P!ofec1es. ~e reah1.avam . Ne sue esc~nd~upedo 116 Sibéria de explornção de terras euri­
proféhces venf1cedes. Te~~o-se. seus pais ~e ele lhes indicasse os lugares ricos em ·ouro 

0 feras, lembrarem-se de. 8 mpnotizer pare q ·t queºlá se encontrava, dum modo perfeitamente 
q,te ele fez, desenh~~do mesi~o 8 111

9
a10r pepi 8 llie apareceram os primeiros sintomas de cler-

execto como se verificou. Foi aos 1 anos que . . . ;- . 
f• d'dos de vermelhidilo t to111edos ao principio como uma erupçao cutanee 

mogre ismo, prece 1 • f t • pressionava ·Reconhecidas já e ê 
que lhe aparecia sempre que alguma_ emoç~o ore a im n 'd • enÍe e ideia de produ • sse 
tempo es sues faculdades metagnó111Ices veio-lhe em ~e25U1 .8 ª m .~Ir Vo­
luntáriamente os sinais dermográficos e pare êsse fim foi-lhe dedo, em certa oces1ao, um 
envelope fechado, contendo uma folhe de trevo, que ll~e apareceu na pele em tra_ços vermelhos. 

As · sues extraordinárias faculdades de conheciment~ suprenorme! p_ermitem e esta s~­
nhora descrever o carácter de qualquer pessoa desconhec1d!f e fazer facilmente. a detecçao 
do pensamento de outrem, quer êsse pensamento tenha sido escrito, quer S~J~ expresso 
mentalmente, dum modo muito semelhante eo que se observa com o gr~nde cler1?1dente Ste­
phen Ossowiecki, eo qual já várias vezes nos temos r_efendo nest_e revista •. Quas1 sempre ele 
é informada por visões, algumas vezes por escrita automática e mais raramente por 
clerieudi êncie. A 

O que neste passivo é mais extraordinário é a inscrição cutanea elas perguntas meRteis 
ou escritas (conservadas ocultas) que se lhe formulam. . . . 

Do relatório de várias sessões dirigidas pelo Dr. Osiy, ilustre D1rector d_o Instituto 
Metepsiquico Internacional, extraímos os seguintes casos para que se possam e\laher as pos• 
sibilidades de M.me Kahl no domínio do dermografismo. . . 

Logo ntt primeira sessão, realizada a 29 de Outubro de _1927, dep(!IS de terem sido 
postes à prova as suas faculdaqes metegnómicas e a-pesar dele Já estar fatigada dess~s expe­
riências, uma primeira tentativa de dermografie voluntária foi coroada, senão dum êx1~0 co"!­
pleto. pelo menos muito satisfatório. O Dr. Osty figurou mentalmente e pensou com mtens1-
dede ne palavra Rosa, ao mesmo tempo que apertava, e seu pedido, o pulso es9l!erdo ele 
M. me Kehl. Pare facilitar o fenómeno friccionou o braço esquerdo onde pouco depois apare­
cia um R e seguidamente um o {fig. 1). A-pesar-de todos os seus esforços não conseguiu fazer 
gravar as restantes letras, dizendo ao Dr. Osty:-«Deverieis ter pensado na palavra Rosa», 
o que era execto. • 

A fricção que podia tomar-se por uma tentativa mascarada de fraude, pode ser feita 
por qualquer pessoa e nem sempre é necess_ária, dando-se os fenómenos em plena luz. 

Numa sessão de 22 de Janeiro do ano passado, às três horas da tarde, numa sele am­
plamente iluminada, M.me Kahl tentou urna nove experiência perante várias pessoas e entre 
elas o Dr. d'Espiney, de Lyon. Pensando êle intensamente na palavra Francisco conseguiu 
ver impressa na pele do braço de M.me Kahl, a primeira sílaba desse palavra (fig. II). 

Nessa mesma sessão uma senhora que acompanhava o Dr. d'Espiney. tentou uma ex­
periência, e tomando a mão do passivo, pensou um nome. Viu-se aparecer um V e M.me Kahl 
perguntou: <<Foi lvo!lne em que pensastes?)) A interpelada nã9 respondeu, eparecend9, 
todavia, e pouco e pouco, várias letra:; a que faltava apenas um o para completar a palavra 
Vo/ande, em que aquela senhora tinha pensado (fig. III). Tendo já sen.1iclo os dois braços para 
as experiências desta sessão, descritas, M.me Kehl tentou uma experiência com o Dr. Osty, 
pedindo-lhe para fixar qualquer desenho simples que ela procuraria fazer imprimir no peito. 
Figurando o Dr. Osty mentalmente uma linha horizontal cortada por duas oblíquas paralelas 
viu-se daí e pouco no decote do peito um sinal muito semelhante. (fig. IV). 

Várias outras experiências foram realizadas sempre com êxito perante vários professo· 
res da Faculdade de Medicina de Paris e Médicos ilustres como: Richet, Cunéo, Roux, Weil, 
Bourbon, Majngot, etc. Na última que o Dr. Osty narra, depois de Várias experiência$ de 
detecção de pensamento, optimamente sucedidas, observou-se a produção voluntária da der­
mografia • dum copo colocado verticalm_ente sôbre um antebraço e reproduzido em posição 
horizontal como mostra a gravura (f1s. V). 9 Dr. Osty pretende registar cinematogràfica­
mente estes fenóme~os, o que O$ tornaria o mais b~m do~ume!1t~d.os que é possív.el. . 

P~rque r:ne~amsmo ~~ op~rª. um, fenóme~C! tao e~tr.aordmar10 e inexplicável segundo as 
concepçoes cla~s1cas da fisH;>log1a? E ne~essano ad1111~ir que, etn condições ignoradas, M.mc 
J<;~hJ poderá _agir supe_rconsc1_enfe!l1e~te sobre o seu s1stem~ nervoso vegetativo, po~ uma 
ecçao selectiva das celulas p1ram1da1s cio seu cortex,. determmendo assim e turgescênc1a cios 
cépiléres, visível através da epiderme. • . 

. As possibilidades anímicas_, _alarg~ndo os horizontes da parapsicologia, hão de vir a 
confirmar que os fenómenos espmtes sao o seu complemento necessário como manifestações 
de àlme humana em grau de maior liberdade. ' 

Materializaçãc numa l~reja espiritualista inglesa - O sr. Max Gittleso11, de 
Londres, conta na <cLight", de 51 de Agosto que durante uma reunião realizada em 11 do 
~esmo mês na «Battersee. Christian Spirituelist Church•, foi viste uma materialização do mé· 
d1co· que' Elo Astral cond11z1a· as cures realizadas pelo grande médium cl0riviclet1te .e onreclor 
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Mrs Lili)' Co • 1 '<l E • • • . • • mo e se >1 o o • spmhsmo em lnglalerrn tem uma feição acentuadamente reli-
gios~ e nas Igrejas Espiritualistas comparecem, sempre, 111édiuns clarividentes e curadores 
qu_~ anto abun~am em Inglaterra, dando provas de identidade incontestáveis com as des­
cn.,.õte~ que_ f~z.em a pes~oas d_esconhecidas dos espíritos que as rodeiam. A materialização 
~pion 8 a_foi Vista por mais de cmqilenta pessoas e, confirmando a narração do Sr. Gittleson, 
0 {f·cebtda na «L1ght» uma car~a em que _du~~ pessoas presentes também a atestam. A ma­
tt 8 ização form!)u-se numa n:ie1a luz e foi v1s1vel durante cêrca de 20 minutos, apresentan­
< o-se ba~tante d1áfana, mas amdR assim com a consistênciR necessária para permitir que os 
seus movimentos fõssem visíveis. 

PP.ORO (ARDIA 

Concurso de clarividência 
psicométrica 

Só no dia 30 de Setembro foram enviadas a M.m•~ Lagrange as cartas 
que rec~bemos para êste concurso e isto e:n conseqüência de muitas pessoas 
que se mscreveram não nos terem remetido as suas cartas em tempo compe­
tente, de modo a serem expedidas imediatamente como convinha para os 
bons resultados dêste concurso. , 

Nada nos admirará que decorrido tanto tempo e ·o·uardadas as cartas 
recebidas na mesma caixa, pois não poderíamos supôr q;e a sua recepção se 
arrastaria tanto, se confundam- as influências que as impregnavam, dando 
assim lugar a erros que nunca poderão ser imputados à clarividência de M.""' 
Lagrange, absoluta e inequivocamente demonstrada em numerosas experiên­
cias, nem à redacção desta Revista que teve em mira o fundo desejo de for­
necer aos seus leitores provas indiscutíveis das faculdades de conhecimento 
supranormal que infelizmente em Portugal raríssimas vezes se obteem, por 
falta de metagnomos notáveis. 

Para aumentar o interêsse do concurso e provocar a clarividência espí­
rita ' de M.me Lagrange, dirigimos uma circular a várias pessoas para que, não 
desejando uma investigação pessoal, enviassem uma carta de alguma pessoa 
fal~cida por quem se interessa~sem, visto que lhes poderia ser assim dada 
uma prova de sobrevivência pessoal inteiramente convincente. 

Não podemos deixar de manifestar o nosso profundo pesar por tama­
nha indiferença perante experiências desta natureza, rigorosamente verificá­
veis sob o ponto de vista scientífico, quando a-final, em face de manifestações 
duvidosas muita o-ente fica embasbacada porque; pela boca dum pseudo­
-médium 

1

falou o pretenso espírito dum ilustre desconhecido que disse uma 
série , de .' desconchavas ou as clássicas e habituais descrições de que os mé-. 
diuns se acham embuidos e que nada provam a comunicação dos desincar­
nados, visto que, em se pretendendo ínvest!g~r alguma coisa que a demons­
tre, é vê-los esgueirar-se, mais ou menos habilmente, sem chegar a nada de 
concludente. . . . . .. 

Não são êsses os processos de trabalho que dtgntftcam o espmttsmo, 
que em si engloba todos os fenómenos psíq_ui~~s. Já Allan Kardec o disse: 
O Espiritismo ou será scient{fico ou não existira. . . A • • 

E' fácil de compreenper que um conc~~so de cl~r.1.v1denc!a.nas,co~d1ções 
do nosso pode conduzir a resultados prahcos pos1~1yo~ e m1lud1ve1~~ Isso 
esperamos. Tendo em conta as faculdades . notab1hss1ma.s de M. , La­
gr~_nge, aguardemos confiadamente os resultados do concurso que, a-pesar­
-de tudo, no_s vai proporcionar, de certo, alguns casos surpree.ndente.s. 



~ nosso ilustre coltt!Joradora, M. 111c Fron-
tloni Lncoml>e, publica na «Psycltican 11111a 1 

carta em que descreve um fenómeno interes­
santi_ssimo ele tiptologia, passado e,11 Lisl>oa 
no dia 10 de Fevereiro do ano corrente e111 
casa do e~celente méclittm de efeitos fisic~s, a 
sr.ª Condessa C. Reproduzimos as suas pala­
vras para não alterar a descrição do fenó111 eno: 

"A 10 de Fevereiro, aniver sário da 
Condessa C., nosso médium, passou-se um 
(enóm_eno pouco vulgar. Estavam 8 pes· 
scas a sua mesa, ricamente servida e bri­
lhantemente il1z1!1inada. Tóda a gente es­
tava alegre, rindo·se, e divertindo-se, 
quando ~u tiv~ (! idéa de dizer que, visto 
ser o amversano da Condessa as entida­
des_ que tinham o hábito de se manifestar 
n!mtas_ vezes du~ante as refeições, deve· 
nam vir essa nocte desejar uma boa satíde 
à dona da casa. lmediutamente a mesa se 
me.i:eu e pós·se a bater com dois dos seus 
pés, do meu lado. N em a Condessa nem 
os seus convidados, prestaram at~nçfio 
ao que se dizia e continuaram a rir. Com 
clificulda.Je contei as pancadas bati­
tias pela mesa, parecendo·me que as 
letras correspondentes não formavam se11- 1 
t ido. A Condessa diz-me de repente: <<.Vão 
teimes; só batem letras ao acaso,>. Mas 1 

a mesa protestou com duas enormes pan- 1 

cadas que fizeram tremer tôda a louça e 1 
quási entornar o Uquido dos copos. Intri­
gada insisti e pedi que fizessem um pouco / 
de silêncio mas f oi inútil. A Condessa era 1 
a primeira a dar o impulso. Felizmente 1 

um dos convidados, o sr. Lacerda, artista 
Lírico, parecia mais sério e pedi·lhe para / 
escrever 'a.s l etras num pedaço de papel, 
à medida que a mesa batesse, sem se 
preocupar com o sentido que lhe pudesse 
achar. O sr. Lacerda aquiesceu e como 
tinha na algibeira um pequeno carnet e um 
ldpis, ,foi-lhe isso fácil. A mesa rqcome· 
çou a bater e as letras que soletravamos 
pareceram-nos a princípio desordenadas 
mas depois que o sr. Lacerda as reuniu, 
descobriu que a mesa tinha dito em inglês 
« good health » ( boa saúde). 

Satis/ eita ,;om éste resultado impr e­
visto pedi qul! prosseguíssemos. A Con- JI 

dessa, com o espírito completamente dis• 
traído, continuava a rir com os outros 
convivas. Isto aumentou a dificuldade para 
chegar a compreender o que a mesa de 
novo batia. O sr. Lacerda que, creio·o 1 
bem, teria preferido não continuar a e.r- / 
periéncia para se divertir com os outros, 11 
prestou-se, por amabilidade, em vista da 
minha inslsténcla, a escrever as novas le­
tras que foram as seguintes:« I want to be 
happy" o que significa em inglés: «quero , 
::;er felle i>. Se assinalo esta manif estaç/10, , 
que estáfJamos longe de esperar, é sobretu· 

do por causa tia sua singularidade. Nada se 
pode tirar, i11felizme11te, déste incidente e 
a boa prova está longe de ser esta, porque 
nada afirma a intervenção dum espirita 
O sr. J,acerda conhecia o i11glés ,· eu pedi 
que se fizessem votos pela satide da Con• 
dessa e foi, com e( eito, o que primeiro 
( oi batido; de modo que pode ter havido 
dois casos de i11tervenç:ão dos nossos su• 
/Jco11sciellte::; o que não diminue o inte­
résse da manifestação se r eflectirmo se111 
que atmosfera de desordem ela se produ­
.é u. Como eu censurasse a indi/erença da 
Condessa por uma cousa tão interessante, 
ela resprmdeu-me que não tinha convidado 
gente para sessões e que achava de mau 
gôsto obrigar alguém a conservar-se em 
siléncio por causa de coisas que não in­
teressavam, sobretudo num jantar de ani• 
oer sário e no momento em que todos de­
sejavam divertir-se. Ela tínha talvez ra• 
z fio, mas, segundo a minha opinião, ê 
justamente esta má vontade dos convivas 
e do médium que é digna de atrair a nossa 
atellção. Foi, na verdade. o nosso sub• 
consciente que agiu? ... E ' esta e.rpllca­
ção S!tficiente? ... Não, não o creio .. Por· 
que é que estando o meu subconsciente 
cheio de recordações de meu querido ma­
rido, de Flammarion, do coronel de Ro· 
clzas, de meu filho, de meu pai, em suma, 
de tantas pessoas amigas com quem vivi 
mais ou menos, porque é que, digo eu, o 
meu subconsciente não revela nunca al­
guma coisa da sua vida? ... 

Examinando com cuidado a teoria es· 
pirita, parece·me bem e.rtraordinário que 
um espírito queira manif estar•se num meio 
tão distraído e tão pouco disposto a pres· 
tar-llze atenção. Mistério, sempre mistériq ... 

Permitimo·nos observar, sem pretender• 
·mos de nenhum modo afirmar em todas as 
!11ani_f.e_:>ta~ões tip_tológicas a intervenção de 
intehgenc1as desmcamadas extrínsecas ao 
méd!umi Vist~ estar comprovada a acção te­
lequmét1ca deste por intermédio de alavancas 
fl~idicas, espécie d~ pseudopódios ectoplás­
rmcos por ele emitidos para determinar os 
n~ovimentos tiptológicos, que essa interven· 
çao nos parece possivel, mesmo nas condi ­
ções observadas, pois que as leis de afini• 
dade, que tudo regulam na natureza, poderiam 
o_cas10.n~r a presença de entidades cujo ritmo 
v1bratono se identificasse inteiramente com 
fl resultante. das interacções psíquicas de to­
dos os assistentes. Parece além disso, que 
todas as ~anife.;tações tiptológicas inteligen­
tes são d_1rigidas por inteligêndas estranhas , 
d~vendo imputar-se às possibilidades do mé­
dmm apenas os movimentos desordenados e 
inconscientes. ou aqueles cujo encadeamento 
possa ser guiado, embora inconscientemente, 
pelo médium em relativa independência. 
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NOTICIÁRIO 
Ccmisscies f'ed~ralivas de Prcpa~au­

Ja - Contirmam activarnente os trabalhos 
de organização federativa que Vilo sendo co­
roados do mais feliz êxito. E' com subido 
prazer que re~istamos hoje mais duas Comis­
sões Federat!Vas compostas de dedicados 
confrades cujo concurso muito há-de valori­
zar, certamente, o rendimento da nossa pro-
paganda • . _ . . • 

~tas comtssoes ficaram ass11n consti­
tuidas: 

Santarém - Presidente, Joaquim Emilio 
Videira Camacho ; Vice-presidente, Jósué 
Paula da Cunha; Secretário, Marcelino 
Brito Solas; Vogais: D. Maria da Piedade 
Cunha, D. Júlia Amélia Nogueira Dias, D. 
Lucinda Conde, D. Clara Lima, José Pauli­
no Pereira, Jaime Alexandre, Joaquim Tava­
res de Pinho Júnior. 

Ponta Delgada ( Açores) - Presiden­
te Cândido José Xavier Júnior; Vice-pre­
sidente, Manuel Carvalho de Miranda ; Se­
cretário, Aurélio de Freitas. 

:1 
1. 

l1 

il 

'1 

Ccmissãc de Beneficência-Tem tra- 1 
balhado activamente esta benemérita comis- 1 

são que elegeu, de entre !JS seus membr«;>s, lj 
a seguinte gerência : Presidente - D. Qum­
tina do Carmo Seles e Silva_; Secretário-:-- li 
D. Cecília de Sousa; Tesou~e1ro -D. Améha 
Grilo. 'd 

Na &ua última reunião foi resolvi o ence-
tar já os prepar_ativos para a festa de be~e­
ficência a realizar no Natal em~ favor uas 
crianças pobres, fazendo um apelo a todos 
os nossos Confrades para COl}CO~rere_m com 
alguns donativos. Para ~sse fim J~ foi rece­
bido um generoso donativo de mil esc~dos 
( 1.000$00 J dum confr~d_e. ~e Moçambique , 
que subscreve com as 1mcIa1s _S. N. 

A todos pedimos o seu vahoso concurso 
nesta santa cruzada de bem-fazer. 

Ccnferêocias dcutrinárias e sess~es 
experimentais na sede da f'. :B. P._ -,r-~a 
sede da F. E. P. realizaram-se po~ dois ult!­
mos meses as seguinte~ conf~rencrns doutri­
nárias e sessões experImenta1s : 

Aqosto: 

Dia 4 _:.. Sessão experimental. Director: 
D. Maria O'Neill; médiuns: J .. P. L. . 

Dia 11 _ Sob a presidência do sr. Airt;s 
Vaz Raposo reahzou-se a conferência 
" Factos Supranorrr_,.aís e. hipóteses e.i·­
plicatioas ,, - António L. Vilela. 

Dia 18 - Sessão experi'!'ental. Director : 
Dr. António J. Freire; médmm: J. P. L. 

Dia 25 - Sob a presidência do sr .. Coro-
nel José Augusto Faure da Rosa. reahzou-se 1, 

a conferência II Fenóm enos Espíritas», -
D. Maria O'Neill. 

Por deliberação da Direcção foram sus­
pensos os trabalhos-experimentais e sessões 
doutrinárias até ao dia 20 de Outubro . 

Visitante ilustre - Após uma excursão 
a Vários países da América e da Eutopa es­
teve entre nós o distinto Confrade sr: João 
Lourenço de Sousa que há cêrc~ _de 20_ a~os 
foi, durante muito tempo, secretario e bIbho­
tecário da federação Espirita Brasileira. 
Foi então que traduziu para português algu­
mas obras de autores consagrados como o 
<, Porquê da Vida» e <, Depois da Morte » 
de Léon Denis, cuja primeira edição foi feita 
em Lisboa ; <, Psiquismo E.rperimental », 
Alfred Ervy ; « Um caso de Desmateriali­
zação» de Aksakof; ,<A Sugestão Menta/1> 
do Dr. 

1

Ochorowicz. Por sua iniciativa fo­
ram traduzidas ainda outras obras com as 
quais começou a Livraria da F. E B., de que 
é o fundador . . 

A êste nosso Confrade se de'Je também 
a obtenção dos direitos de !r~duç~o portu­
guesa de Várias obras esp1r1tas inclusiva­
mente as de Allen Kardec. · 

Seguindo sempre com o maior interêsse 
os progressos do Espiritismo em Portugal, 
êste nosso dedicadíssimo Confrade teve a 
gentileza de nos Visitar no próprio dia da sue 
chegada, demonstrando de então para cá, e:11 
amiudadas \lisites que nos enchem de grati­
dão o seu alto aprêço pela obra da F. E. P. 
Ao tomar conhecimento da resoluçã_o ado~­
tada de construir uma sede própria, · cuJo 
plano apreciou devidamente, teve um lindo 
gesto de generosidade que muito nos sen­
síbilizou e pelo qual lhe estamos profu~da­
mente gratos. Tirando do dedo um valioso. 
anel com um lindissimo brilhante, ofereceu-o 
à Direcção em termos gentilissimos que t)OS 
desvanecem em extre.mo, para ser vendido 
em fa\lor da subscrição Pró-sede. 

A êste nosso dedicado Confrade com os 
protestos do nosso m_ais yivo reconhecimen­
to O desejo duma fehz viagem de regresso. 

Recenseamentc Espírita Alentej~~H? 
_ Está concluido ~ recens_eame~to espmta 
Alentejo feito por mterméd10 ~o_Jornal « Voz 
do Além» órgão do Centro Esp1r1ta <d<eflexos 
da Verdade», de Beja. E' um trab~lho que 
muito honra êste Centro pelo. e~forço _que 
representa constituindo a base md1spensav~I 
80 estreitamento d_e r_elações en_tre . os esp,I­
ritas daquela provmcia. Esta -prn~eira tenta­
tiva de recenseamento é n_eces~ànemente_ de­
ficiente, mas, c_omo a I.nscnção contm1111 
aberta, ir- se· ha aperfeiçoando constante­
mente. 

Esperamos que se realizará brevemente 
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0 1. º Congresso Espirita Ale_n!ejano que_lan- ' mente votar uma admiração sem reservas. 
,l u 'à E t AI I Jane O conferente agradece demoradame11-

ç1mi as bases ue íllr o ◄ spm fl en e ,· te dissertando depois sôbre as facetas 

Cenlr" Espírita <, Luz,> de Cc,imbra - b/il/,antes do talento do presidente e, de-
Têm continuado a realizar-se nêste Cen- pois, em pala_vras. f(r!nes e de uma c~n-

tro importantes conferências doutrinárias vieção admiravel, 1mcta a sua Cf!ll[eren-
com drende assistência de sócios e convide- eia. Fala primeiro do corP_0 : s_altenlando 
cios. 

0

As últimas conferências ali realizadas a matéria física, as suas dwtso~s e com-
ot>edeceram aos seguin:es temaEt: ple.i:idades, chegando_ sen~ esforço,. com 

<' O Materialismo e o Espiritismo com- naturalidade, às regt6es wtelectua_,s - a 
p letam-se» - Dr. A. Pretas. alma e os seus comple.i:os mecamsmos. 

<1Quais as virtudes que_ deve possuir um Depois de citar os trabalhos, já sufií:len-
bom Espirita» -A. Lameiras. teliientecomprovados, de William G_roo_lles, 

<1Qualdeveráser a atitude dos Espíritas Fugairon, de Rochas e ou!,:os. sctent,stas 
perante os seus adversários ou detracto- que teem dado a esta sctencta, em em-
res ?>> - Dr. A. Pratas . brião o mais precioso do seu esfôrço, o 

ilustr~ conf ere11te faz a comparaçào en -
Centrc, Espirita de Leiria - Tem pro- tte os co11hecime11tos dos anti;Jos e os es-

duzido a melhor impressão em Leiria as ses- tudos dos modemos. 
sões públicas que m~::isalmente se realilam o dr. Antóllio Freire tem palavras ar-
no Centro Espirita, durante as quais se tem rebatadoras ao estabelecer uma campa-
obtido comunicações do mais alto valor mo- ração que salienta a superiorída~~ dos 
rei. A assistência tem aumentado considera- nossos avós, a -pesar-do seu empirismo, 
Velmente, mantendo-se, apesar disso, um a-pesar-de carecerem de teorias- (é~nicas 
ambiente de elevada espiritualidade indispen- e :;cientificas que possuem . os sabws de 
sável ao bom êxito cios tra1Jelltos práticos hoje e que, afirma num brado chefo de 
de espiritismo. entusiasmo, são também as suas p etas. 

Scciedade Pcrtuensc de Investiga- <' Os antigos, nas suas investigações 
ç'3es Psíquicas _ Com uma actividadé e psíquicas, partiam das causas P':lra os 
uma dedicação digna dos mais justos elogios efeitos: os modernos, partem dos efeitos 
êste importante núcleo espírita do Pôrto tem para as causas». 
intensificado duma m&neira admirável e pro- Sinletisando: «os · antigos querendo, 
peganda do espiritismo no norte do pais. podiam obter certos efeitos que se con-

A seu convite.e como er,viada da F. E. P. /ttn.diariz com milagres; os modernos, limi -
parte brevemente pare o norte, em viagem tam-se a registar factos cujas causas, 
de propag·arida, a no~sa ilustre Confrade em regra, não estabelecem •. 
Ex.ma Sr.ª D . Maria O'Neill. 1 · Deduz-se das palavras do sr. dr. An-

tónio Freire que a sciéncia psíquica esta 
Conferência de Propa~anda Espirita múito mais atrazada hoje do que outrora. 

- E' com grato prazer que registamos hoje j Uma frase: << Os antigos não co11ize· 
a gentil apreciação _.que o importante diário . ciam a eléctricidade; mas pondo em 
do Porto· <1Jorrz.aL.iie .Noticias» faz de con- acção o mecanismo da sua vontade 
ferêncie que,(). sr>Dr. António J. Freirerea- podiam produzir fenómenos tão ,podero-
lizou naquela cidacl'e por iniciativa da Socie- sos - mesmo mais poderosos do que os 
dade Porrnense de Investigações Psiquica!i: fenómenos eléctrico:; de hoje» . 

O conferente cita, a propósito da po­
tencialidad~ do pensamento, o facto de 
alguns ocultistas egípcios lerem produzi­
do raios e, com él es·, fulminado os inva­
sores que pretendiam profanar os seus 
templos. Conclui por demonstrar que o 
espiritismo será, num futuro pró.i:imo, tão 
compreensível como qualquer f enóme110 
fisicô-qufmic.o. Não oé já, porque a maior 
parte dos scientistas preferem combater 
o que ignoram, a estudar o que desconhe­
cem. <' E lites que l eem um pensamento, 
que são escravos de uma ideia que nào 
querem modificar» . 

UMA CONFERENCIA SOBRE ESPI­
RITISMO-Realizou-a o Dr. António Freire 
sendo muito aplaudido - A conferéncía es ­
pirita, ontem realizada 110 Centro Come_r­
cíal do Pôrto, pelo sr. dr. António Freire, 
médico distinto de Lisboa, foi uma r eve• 

,krçiic... ~a que assistiram, 11nm silêncio 
_,, profundo, muitas centenas de pessoas. 

Presidiu o sr. dr. Leonardo Coimbra, 
secretariado pelos srs. <(rs. A milcar de 
Sousa e A11gelo Medína. 

O sr. dr. Leonardo Coimbra, naquela 
linguagem /ácil e elevada que lhe conhe• 
cemos, faz a apr esentciçdo do conferente, 
frizando que se encontra na sala, não 
por ser um convertido, um iniciado, um 
degladiador da causa, mas simplesmente 
por simpatisar com o estudo e com os que 
estudam, particularmente, com o dr. An­
tónio Freire, a que_m confessa sinc era , , 

O espiritismo, afirma, e.i·plica tôda a 
série de fenómenos que ,w século em que 
uivemos continuam sem explicação. 

Muitas palmas. ' 
«A alma e.riste. Só os intelectualmel{ ­

te cegos a não podem veP . 
E, após Llffta lai-g_a liissertaçdo sôbre 
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as investigações scientíficás ele diversos 
sâbíos de nome, continua com calor: 

Pode atribuir-se à. hereditariedade o 
tarem uns nascido pobres e outros ricos · 
uns aleijados _e outros sãos; uns que cha~ 
fardam no crime o outros que só vivem a 
virtude ? Não! Mil vezes não! 

- As razões são outras, muito outras, 
mesmo, que nem a religião nem as sciên­
âas rígidas 110s oodem e.i·plicar. Só os 
estudos psíquicos, só os altos co11heci-
111e11tos espíritas nos podem conduzir à 
causa de tão e.i·traordinários e( eitos. Es­
tudemos, pois, os fenómenos espiritas e 
não discutamos inconscientemente uma 
scíêncía que não conhecemos e que, por 
impulso do meio ambiente e para aparen­
tar de « espirita forte>>, preferimos I1egar 
com pomposas definições da tecnologia 
fisicà-quimica, que nem sempre atingem a 
verdade». 

Após a douta con(erênâa, o sr. dr. 
/ ,eonardo Coimbra encerra a sessão, afir­
mando mais uma vez que se encontra ali 
por simpatia e não por ter aderido à 
mesma comw1hão de id/!ias ». 

Nevas 4erências - Elegeram ultima­
mente os seus novos corpos gerentes e ti­
veram a gentileza de nos comunicar a sua 
constituição as seguintes colectividades e~­
piritualistas : 

Federação Espirita «Riogràndense cio 
Norte» - Rio Grande do Norte (Brasil); 

Qrupo « União Espírita» - Mace1ó 
(Brasil); . 

Grupo Espirita e, Luiz Gonzaga »-Para 
(Brasil); . 

Tattwa (Padre António Vieira) - Para 
( Brasil). • • 

As nossas fraternais saudações. 

lmparci~l » e (( O Combate » a quem deve­
mos as mais gentis referências. 

Os nossos agradecimentos. 

Uma si(:1>ificaliva demcnstração de 
solidariedáde - · A Federação Espírita Es­
panhola que tão nobres exemplos de solida­
riedade tem dado como ainda não há muito 
sucedeu abrindo uma larga subscrição a favor 
dos sinistrados de Pôrto Rico, num lindo ~ 
expontâneo gesto de confraternização, quis 
dar também o seu generoso concurso à subs­
crição Pró-Sede da F. E. P. o que teve a gen­
tileza de comunicar-nos na seguinte carta di­
rigida ao Presidente da F. E. P. : 

« O Directório da F. E. E. examinou com 
o maio,· prazer as 1·eferências que essa Fe­
deração irmã fornece, por intermédio do seu 
órgão oficial, sôbre a obra que está real~­
zando, as importantes adesões que ·tem obti­
do e os progressos que, 11a generalidade, a 
acção federativa tem conseguido ness'! 
nação irmã; e -tomou a deliberação de feh­
cita1· cordialmente por tais resu /lados os 

, irmãos qua dirigem ésse organismo e _que, 
1
1 

sem dúvida, contribuem para o seu ex1to 
1 com as suas iniciativas e desvelos. 'I Ao mesmo tempo resolveu felicitá-los 

pelo esfôrço realizado para a construç_ão de . 

1 edifício próprio, sede dessa Federaçao, re-
i ' solvendo µor sua parte contribuir para_ a 

subscrição aberta, com um peq11eno donaflvo 
de 500$00. 

Lamentamos que a situação do nosso. te-
, soziro não nos permita a doação duma ~1fra 

mais avultada; poréIJJ não queremos privar­
-nos, por isso, da satisfação de que .º nf>sso 
nome figure entre os modestos contrrbumtes 

1' e de que a Federação espanhola tenha a sua 

1 
parte na realização dêste louvável projecto: 

, Porque, se é bem pequena qua_nto ~ cifra,_ e 
:1 grande em entusiasmo e de~zcaçao, as~zm 

como na expressão de fratermdade que este 
donativo lhes leva. 

Queiram aceitar, queridos il'mãos, o !nclu­
so cheque, co111 as afectuosas saudaçoes da 

Jornal Espír~ta - Co11_1pletou . em S~­
tembro findo mais um glorioso aniversário 
êste interes~ante jornal que ocµpa Uf!l. lugar 
·de especial relê\lo na imprensa _espmta do 
Brasil. O alto conceito em que é_ tido dev~-o 
sem dúvida ao real valor dos art1i{_os qu_e_m- jl 
sere e iJ sua cuidada apresentaçao graf1~0. 

As nossas felicilttções e sinceros deseJos 1 

de longa vida. 

' Fl!Dl!RAçÃo EsPiRÍTA Esi>ANHOLA 

O Presidente 
Prof. AsmaM 

O Secretário Geral 
Jean Torres Serra 

Transcriçées - Continuam a honrar­
·nos com as suas transcrições alguns ~ole­
~as da imprensa estrangeira como_ ~~Jam a 
t, Revista Internacional do Esptnhsm(! > 
de Mattão • «O Pensamento», órgão do Cir­
culo Esoté'rico da Comunhão do Pens~men­
to, de S. Paulo; «A Aurora », de Rio de 
Janeiro; 1, Luz e Verdade»,. de La~ras 
( Minas ) ; u A Luz», <le ~ace1ó; <~ Alm~i e 
Cofaçüo », de Belem, Para. Tambem a im­
prensa profana nos tem honrado co_m as suas 
transcrições especialmcntente os ~mportan­
tes jornais Maranhenses ((Pacottlha», 11 O 

A Federação Espírita Pott~guesa, _Profun­
damente reconhecida com tao genttl prova 
de amizadv. e confraternização, pediu ao seu 
1.º Vice-Presidente, em viagem em Espan?a, ? 
obséquio de ~presentar pes~oalmente a 1?1-
recção da F. t:. E. a expressao do seu grahs­
simo reconhecimento. 

() Espiritismo no ~rasil - __ Inaugu­
rou-se no dia 14 de Jul!10 findo, em:::,; P~ulo, 
0 liceu Espirita Bras,letro de que e dtre~­
tor o nosso ilustre Confrade sr. Joaqunn • 
Alónso <lo Amaral. . . . , 

-O Centro Espirita Friburguense inau­
gurou também no dia 14 de Julh<:>° o A·brlgo 
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..1 mor a Jesus para a velhice desamparada. 
- Neste mesma date foi inaugurado o ' 

Instituto de Protecçtio à lnfáncia com sed~ 
no Rio de Janeiro e cuja iniciativa se deve e 
Al1a benemerência do sr. Dr. Moncorvo 
Fill:o. 

- Na escola prinuhia «Caminheiros do 
Bem )> estão inscritos 229 alunos . 

- A imprense espirita brasileira foi au­
mentada de dois novos jornais: «Correio do 
lnvisiDel » do Rio de Janeiro e « Lumen » de 

Meceió, Ala~oas, ª"!bos ~les se apresen­
tando com .c?leboreçao variada e egredáveJ 
especto graf1co. . 

_ A imprense espírita d_e Meceió presta 
sentida homenagem ao espfrito de João licio 
de Almeida Marques pelo 2. 0 aniversário 
de sua desirlcernação. 

....,_ Tebelhe-se activemente pera e or~a­
nização do 2.° Congresso Espirita de 'Ata­
goas que deve reunir neste cidade de 5 8 lõ 
de Outulno corrente. 

Subscri<;ão Pró-federõç6o Espírita Portugc1esa 
(Para construção de edificio próprio) 

Transporte - 105.402$10. 
Rio de Janeiro : Manuel Gomes Notário - 50$00; «Aurora » (Jornal) - 5~00; 

José Ferreira-500$; Grupo Espírita «Sebestião»-87$60; Teodoro de Souse-140$70; S. Paul<,: 
Joaquim da Silva Marques - 100$00 ; António Olivio Rodrigues - 1.128$00 ; J aguarão : 
Centro Espirita «Jesus» - 400$00; D. Clementina Saca vem - 500$00; Dr. Vitor Secavem 
-300$00; Belem - Pará: João da Rocha Fernandes -500$00. Cabo Verde. (Ilha Brava): 
Eugénio Tavares - 600$00; Moçambique : Um confrade de Moçambique -500$00; Macau : 
Manuel Inácio de Resende - 216$40; Evaristo Luciano - 1.000$00; Lisboa : llidio Santos -
20$00; A. G. - 2$50; António Mendes de Sil\la-50$00; D. Ermelinda de Jesus - 1~00; 
Põrto : Manuel José Teixeira, 15$00; Manuel Antunes dos Santos - 500$00; Vi!a Verde de 
Ficalho: Teofilo Graça de Oliveira - 20$00; Portel : Joaquim Palme e Costa - 250:$00 ; 
Beja : José Zarco Júnior - 100$00; António Manuel Valente - 10$00; José Cerdoso Esteves 
- 5$00 ; Luiz Domingues da Piedade Gomes - 50800; João António Valdez - 5$00; Afonso 
José das Fontes - 5$00; Albernoa: José Francisco Graça -5$00; Beringel: D. Maria José 
Lampreia Fe:ro - 5~ ; Cuba : António Afon~o Palma - §iüq :. Plácido José Fernandes 
-5$00; Jose Frenc1sco Costa - 5$00; Santarem : Grupo Espmta «Luz e Amor pare os 
Filhos do Senhor » ·- 250800; Verdemillzo (Aveiro) : Amadeu Tavares da Silva - 100$00; 
Alcochete: D. Maria Rosa - 10$00; Santa Bárbara de Ne.re: Joaquim A. Rafael e sua 
Esposa- 100$00; Avanca: João da Silva Borges-10($00; Cabaços (Moimenta da Beira): 
António Joaquim Gom.es - 25$00; Olhão: Grupo Espirita <cLuz e Beneficência» - 160SOO; 
Castro Verde: Júlio Alberto da Silva Chaves 100$00; Leiria : João Moita - 25$00; Silves: 
Centro Espirita « Fé e Amor,, - 107$50; Loivo (Vila Nova de ·Ceroeira): João da Cruz 
Sobral e Joaquim Martins Gonçalves - 40$00. SOMA 117.609$80. 

Quantias subscritas num montante indeterminado 

Lísboa : V. S. - Prestações mensais ele 25.tC0; por tempú indeterminado. 

Cõixfl de Propag~nda 
( Subscrição Permanente) 

Firm!no da Assunção Teixeira - Póvoa de Varzim-400$00 ~ J. c. V. - Estoril -
200$00; Sociedade Portuense de Jn\lestigacões Psfquicas - t°°'~ • Centro Espírita .Mou-
ren.se- 60$00. ' 
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